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Péleggclén provincial 4e Burgos 
Para conocimiento de los que no lo 

hubieren hecho, se advierte que el 
plazo dé presentación en esta Dele­
gación Provincial de los cuestionarios 
quo han sido entregados por los pa­
naderos a los poseedores de libretas 
familiares y colectivas de- raciona­
miento, terminará el próximo día 12 
del actual sin que por ningún concep­
to, pueda ser prorrogado; recordando 
que los que en dicha fecha no lo 
hubieran presentado, no podrán re­
tirar ninguna clase de víveres de los 
que se distribuyan por este organis-' 
mo provincial. j 

A los señores alcaldes de la provincia 
Recibida^ en esta Delegación Pro­

vincial, las fichas para la formación 
del fichero individual de racionamien 
to, los señores alcaldes de esta pro­
vincia, nombrarán una Comisión es­
pecial qué pase por éstas oficinas en 
los días laborables, a recoger las co­
rrespondientes a su Ayuntamiento. 

E l plazo para la retirada de dichas 
fichas, terminará el próximo día 15 
del actual, por lo tanto," los comisio­
nados, habrán de recogerlas antes de 
la indicada fecha, pues pasada ésta, 
y por orden de la Superioridad, el 
Ayuntamiento que no lo haya efec­
tuado, será sancionado, con arreglo á 
las disposiciones vigentes. 
S o b r e m a t a n z a de c e r d o p a r a c o n ­

s u m o f a m i l i a r 
C o n o b j e i o de r e g u l a r l a s m a ­

t a n z a s de c e r d o d e n o m i n a d a s d o ­
m i c i l i a r i a s o l a m i l i a r e s , ia C o m i ­
s a r i a G e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s 
y T r a n s p o r t e s , h a t e n i d o a. b i e n 
d i s p o n e r : 

A r t i c u l o 1.°—La t e m p o r a d a p a r a 
e f e c t u a r l a m a t a n z a d e n o m i n a d a 
d o m i c i l i a r i a o f a m i l i a r , s e r á e l p r i 
m e r o de D i c i e m b r e a c t u a l a 31 de 
E n e r o s i g u i e n t e . 

A r t i c u l o 2 . ° — D e a c u e r d o c o n l o 
d i s p u e s t o e n l a o r d e n M i n i s t e r i a l 
de 11 de A g o s t o de 1940, s ó l o se 
a u t o r i z a r á l a ceba de reses de c e r ­
d a c o n d e s t i n o a l c o n s u m o p a r a 
p r o d u c t o r e s c o n l a s i i m i t a c i o r i e s 
q u e se s e ñ a l a n e n l a mís-.na. 

A r t i c u l e 3 . ° — L a c a n t i d a d que co 
i r e s p o n d e p o r p e r s o n a y a ñ o es l a 
de 45 k i l o s e n v i v o o 37 e n c a n a l / 
s i e n d o é s t a l a ú n i c a c a n t i d a d que 
p o d r á t r a s l a d a r s e y s ó l o c o n l a 
g u í a ú n i c a de c i r c u l a c i ó n . 

A r t í c u l o 4 . ° — P a r a v e r i f i c a r d i ­
c h a m a t a n z a , s e r á r e q u i s i t o i n d i s ­
p e n s a b l e l a a u t o r i z a c i ó n p r e v i a d e l 
a l c a l d e de l a l o c a l i d a d , ssgó'n ó r ­
denes d e l c o m i s a r i o de Recur sos . 

A r t i c u l o 5 . ° — L a s ca rnes y t o ­
c i n o o b t e n i d o s de l a m a t a n z a h a ­
b r á n de ser c o n s u m i d a s p o r ios f a ­
m i l i a r e s , o b r e r o s a g r í c o l a s o p e ­
c u a r i o s e n e l l u g a r d e l s a c r i f i c i o . 

A r t í c u l o 6 . ° — E n . caso de que e l 
p r o p i e t a r i o le l a res r e s i d a e n l u ­
g a r d i s t i n t o a a q u é l e n que h a b i ­
d o s a c r i f i c a d a , d e n t r o de l a m i s ­
m a p r o v i n c i a , se l e a u t o r i z a r á e l 
t r a s l a d o de c a r n e , t o c i n o y m a n ­
t e c a , s i e m p r e que c o n c u r r a n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s de ded ica r se h a b i -
t u a l m e n t e a l a l a b r a n z a y q u e p o r 
t a l m o t i v o « h a y a c r i a d o e l c e r d o o 
ce rdos p rec i sos p a r a e l c o n s u m o . 

A r t í c u l o 7 . ° — C o n r e f e r e n c i a a l 
a r t í c u l o a n t e r i o r , y e n e l caso de 
que e l p r o p i e t a r i o r e s i d a e n l u g a -
l e s de o t r a p r o v i n c i a d i s t i n t o s a l 
d e l s a c r i f i c i o de l a res, n o se le 
a u t o r i z a r á e l t r a s l a d o s i n o j i t s -
t i f i c a esa r e s i d e n c i a ' p o r e l h e c h o 
de ^ f u n a i ó n a r i o o p o r su c o n ­
d i c i ó n de t r a b a j o e n l a m i s m a . 

A r t í c u l o 8 . ° — L o s j a m o n e s , e m ­
b u t i d o s y p a l e t i l l a s p o d r á n ser t r a s 
l a d a d o s c o n los r e q u i s i t o s r e g l a ­
m e n t a r i o s y s i e m p r e que .̂ e i u s t i -
fique l a c o n d i c i ó n de p r o d u c t o r . 

A r t í c u l o 9 . — Q u i n c e n a l m e n t e p o n 
• d r á n los a l ca ldes e n c o n o c i m i e n t o , 
de las C o i T ' s a r í a s . de Recu r sos r e s ­
p e c t i v a s , e l n ú m e r o de reses sa-
c r i f i c a r ! ?? en e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l e x p r e s a d o : 

a) N o m b r é a p e l l i d o , y d o m i c i ­
l i o del p r o p i e t a r i o . 

b> ^T ' • ' -•;"•< de f a m i l i a r e s y o b r e 
r o s f i jos 

c ) De si 
l e ebrresp 

d V D e s 
A r t í c u l o 

Recursos , c u r s a r á n d i c h a s r e l a c i o ­
nes a este C e n t r o a ios f i n e s e s t a ­
d í s t i c o s , d e b i e n d o i n f o r m a r l a s 
a n o m a l í a s que e n e l l a p u d i e r a n 
o b s e r v a r y c o n v e n i e n c i a , e n caso 
necesa r io , de i m p o n e r l a s a n c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

• A r t í c u l o 11 . °—-Toda i n f r a c c i ó n a 
l o d i spues to e ñ e s t á C i r c u l a r , se­
r á c a s t i g a d a - s e g ú n los p r e c e p t o s 
de l a L e y de 30 d e S e p t i e m b r e de 
1940. 

Sobre e l m a r c a d o de t e j i d o s de a l ­
t a f a n t a s í a 

C o m o c o m p l e m e n t o a l a n o t a 
p u b l i c a d a e n l a p r e n s a , c o n f e c h a 
10 de N o v i e m b r e pasado , d e i n t e ­
r é s paA'a los c o m e r c i a n t e s de a r ­
t í c u l o s de f e f i d o s de a l t a f a n t a s í a , 
y de a c u e r d o c o n l o d i s p u e s t o p o r 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l T é c n i c a d e l 
M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c io , l a c u a l se d e d i c a a l e s t u d i o 
de u n p r o y e c t o que p e r m i t a l a o r ­
d e n a c i ó n con c a r á c t e r g e n e r a l de 
l a f a b r i c a c i ó n y c o m e r c i o de ( c o n -
fecc i iones ) de los d ive r sos m a n u ­
f a c t u r a d o s t e x t i l e s y e n v i r t u d d e l 
e s c r i t o que m e d i r i g e l a m e n c i o ­
n a d a S e c r e t a r í a G e n e r a l , p o r m e ­
d i o de l a S u p e r i o r i d a d , se d i s p o n e 
e n t a n t o se p r o c e d e a . l a . o r d e n a ­
c i ó n a n t e r i o r m e n t e c i t a d a : 

1 ° Los i n d u s t r i a l e s que f a b r i ­
q u e n t o d a clase de p r e n d a s c o n -
t e c c i o n a d a s , se a b s t e n d r á n , a p a r ­
t i r de es ta f e c h a , de r e m i t i r , a l o s 
c o m e r c i a n t e s n i n g u n a n u e v a r e ­
m e s a de d i c h a s p r e n d a s , e ñ t a n t o 
se d e t e r m i n a n p o r e l M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o l a r e g l a m e n 
t a c i ó n g e n e r a l de las m i s m a s . 

2.° Los c o m e r c i a n t e s a que se 
a l u d e e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r , f i ­
j a r á n , b a j o su d i r e c t a r e s p o n s a b i ­
l i d a d , m e d i a n t e e t i q u e t a u n i d a a 
l a p r e n d a y c o n t i n t a i n d e l e b l e , e l 
p r e c i o de v e n t a a l p ú b l i c o que r e -

. s ú l t e de a u m e n t a r a l p r e c i o de f a c 
t u r a e n o r i g e n e l r e c a r g o d e l 30 
p o r c i e n t o p a r a gastos de. t r a n s ­
p o r t e y m a r g e n de i n t e r m e d i a r i o . 

,3 .° -Los c o m e r c i a n t e s que t e n ­
g a n e n su p o d e r c u a l q u i e r c lase 
de g é n e r o s c o n f e c c i o n a d o s de los 
d ive r sos m a n u f a c t u r a d o s t e x t i l e s 
que c a r e z c a n d e l r e q u i s i t o d e l m a r 
cado de p r e c i o de v e n t a a l p ú b l i c o 
o f i c i a l m e n t e a u t o r i z a d o , r e m i t i r á n 
í f n t e s d e l d í a 15 d e l mes a c t u a l , a 
e s t á Delegació1-» P r o v i n c i a l de A b a s 
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , u n a d e ­
c l a r a c i ó n j u r a d a , e n l a que se h a ­
ga c o n s t a r • e l n ú m e r o de p r e n d a s 
de cada, clase que p o s e a n e n t a l e s 
c o n d i c i o n e s . 

L a f i i a d i ó n de l a e t i q u e t a a n t e - , 
r i o r , d e b e r á hacerse e n l a f o r m a 
oue o f rezca las m a y o r e s g a r a n t í a s 
de que n o nuede ser d e s t i t u i d a s i n 
d e f o r m a c i ó n a p a r e n t e . 

íMSiteEla \ m i \ m 
M i k h m M n 

. L a F a l a n g e q u i e r e h o m b r e s 
f u e r t e s , ans iosos de u n a E s p a ­
ñ a v i g o r o s a y p u j a n t e . ¿ Y 
q u i é n m e j o r que l a . . J u v e n t u d 
p a r a - d a r a l a P a t r i a e s t a t ó ­
n i c a de a l t u r a e n t odos los 
ó r d e n e s . 

P a r a c o n s e g u i r é s t o , e l F r e n ­
t e de J u v e n t u d e s c r e a C a m ­
p a m e n t o s , o r g a n i z a e x c u r s i o ­
nes , f o r m a a los m u c h a c h o s 
e n los Cur sos de M a n d o s , y les 
i n c u l c a e n . s u m a e l . a f á n de 
ser c a d a d í a m e j o r e s , s i e n d o 
de e s t a . m a n e r a m á s ú t i l e s a 
s í m i s m o s y a E s p a ñ a . 

C i u d a d a n o , c a m a r a d a : c o m o 
a y u d a a e s t a . m a g n í f i c a o b r a 
d e l . r e s u r g i r p a t r i o a p o r t a t u 
d o n a t i v o e n l a p r ó x i m a cues ­
t a c i ó n a n u a l d e l d í a 8. 

6 u U P r i f l H S S í s n 

F» U R R A C A 
O C U L i S T A 

Xafn-Colvo. 19 Ceftfono IStl 
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Mañana ocho, día de la Purísima 
Concepc-ídn, el Frente de Juventudes 
celebra la fiesta, del Día de la Ma­
dre, con lo que la Falange solemni-
MI y a-brillanta los recuerdos y senti­
mientos más queridos de todos nos­
otros. 
• E n la vidu más o metías azarosa 
de todo hombre, hay algo que guarda 
celoso y recata de todo contaeto im­
puro, como lo mds intimó y sagrado 
de su alma; y esto /eí el cariño y el 
recuerdo de su Vwiííre. Y así vemos 
que, en los trances difíciles en q\¿e 
la v-ida nos coloca, cuando algo gran­
de, de alegría o \fle tragedia zaran­
dea nuestro ánimo, fluye de lo más 
hondo de nosotros mismos esta ceno- ; 
cicla exclamación que resume iodo 
i Madre •' 

Por eso el Frente de Juventudes j 
ansioso (le forjar ja la, juventud espa-j 
ñola en los principios básicos de re- ^ 

I hg-ión y de fam-ilia, consubstanciales 
j a mtestra íntima manera de sentir 

de ser, guAere con esta fiesta, in­
tensificar los loaos de carvño del hijo 

I t acria su madre, aumentar la ftis-i-ón 
cordial del Mjo hacia, tila, y 'de con-

j solar, sobre todo, con átencicnes y 
ternuras del pe-q-ueño enmarada mies ' 
rro, a esa madre dolo-rida que perdió 
aquél hijo valiente en la, pasada gue-
rra nuestra o que está hoy allá, por 

•as frías tierras de Rusia, Conj 
tiendo Iwro-icamenté « los vi» n 
y sm familia, Dioi 

A estas madres que lloran y r 
por el hí)o,ausente, estas madrr* 
cuyo dolor ha podido redimirse pf f i 
paña, inártires siempre de toda c 
tienda humana, es precisamente*11 
(tUienes la Falange se dirige en V ' 
Jecha, por medio de su Frente de 
lentudes, ansiosa de obsequiarles c ¥eí 
oigo, aunque sencillo, que leS hab!̂ lC 
de adhesi-óñ moral con sus so-ofo-
y dolores, que les hable de 'cariño 
mo cama radas de sus hijos y f QtZ 
exprese, ante todo, nuestra •oeuer I c 
ción y respeto como españoles.. " ' c i^ 

íor 

i)1 di C u e i t a c i ó n d d ¿ f a {¡ 

E n los ' C a m p a m e n t o s en k i " 
C u r s i l l o s de M a n d o s , en i a s en.* ^ 
ñ a n z a s t o d a s que a los muchT -
c h o s les d a e l F r e n t e de Juventn f , 
des, se f o r j a l a n u e v a g e n e r a c w ' 
r e c i a y a l eg re , d i s c i p l i n a d a y va ^ 
l í e n t e , c o m o l a q u e r í a J o s é \ ^ 
tordo. 'w 

C i u d a d a n o : s i a m a s de veras ol'1? 
r e s u r g i r de E s p a ñ a , a y u d a con t u i 
d o n a t i v o e l d i a 8 a i n t e n s i f i c a r á 
e s t a g r a n o b r a d e l F r e n t e de j - -
v e n t u d e s . 

iceí 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 » I 

V i t o r i a , 9, 2o B u r g o -
T e l é f o n o . 2219. 

"1 i , • • 

voD&uItíi líe dice a use 
jeaersíielmo franco, 13 (ao*eit tai» 

Telétomo Wlí> 

M d D ? c o 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S ^ 
E N F E & M E B A D E S D E L A M U J E l * 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 3 a f> 
A p a r i c i o y R u i z , 18, 1 ° , c e n t r e 

T e l é f o n o , 1761. B u r g o s 

M e d i c i n a i n t e r n a 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

B Í A Y O S X 
SflatatKiei, 22. 2*. Teiéfoao 1414-

I f a i f a r e t o r n a a n o s o t r o s 
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A u n recotslamos con una sonr - zo a sus cursos dentro de unosibí 
sa <k a-mistad aouellos iureniKs días, v aun cuando los alumnosnan 
rostros Ik-nos de ai OTia de los | inscritos aumentan diari£*nent«s 
primaros italianas Que entre war|..-s necesario oue los «s tud i an t e í 
clones natrióticas -desembarca^ron (buréales s v las personas culta 
EA J PU0RRTAS^E Es>pafia a cumnlii | oresten a esta ejemplar ins t i tu 
un d'ber. K<?rna. empono de la»oten italiana del Ministero d'!e e 
c.vlizacién m-editerráñea', mandaba} Asuntos Exteriores, junto al aT>r - = - —- " i V^FWt.lJ.l.̂ O J l̂V l i WJ. '. , 
sus soldados a oarfccmar al ' adolvo moral del aol 

'nto 
_ — ^ " - - ^ - « x «.i , V y u t c r i a i u:.:i a u L i u s o eI apoyo de 
d e ios esTMnoi's en la ^rimera | e f ctivo de la a s i s t ida a las a e 
bataiia contr?, f-i bolcihevismo. 1 clases «staíbkcidas, ê , las o u e oue) lo 

í Entonces Italia nos t m a co- ¡ 'd1-\ ver.se un absoluto desinteréssmf 
nxo emba-iada d e pu .rrá, llena de | ^ o n ó m k o . nrueba fehac ien te dua 
amistríd verdadera v desinteresa-'* ^ a v - i d adera) amistad a u e d a f i l " 
d a . sus pembatientes, escocidos 1 s i g l o s 
de entre lo más vigoroso, ardien-| Recordad tan sólo oue somoí'^ 

'la 3 
¡ntó 
yale 

;stí 

-'•y '.̂ i i L^KJÍ.VT.V) o j . u i -a-i-i ¿VCVUIUcUfl Idll ^yUlO O U e SDTriOJ 
t • v s a n o d-' su juventud; muchos jh' jos nrincinalmOnte de U cultiá| 
de ©síos vob.'teTon a ^ u oatria.; romana v ou Esnriña 'dió a Romr 
cantando ale^nres los laureles d emneradores v bembres de cien 

t V3^r0r,a: ot^os• ^fleS'fts o u e | c í a : basta ad- más au« echéis u 
ofrend.^x^n su \áda en nu stros I Ü^e-ra oierHa a la historia v w' 
caímnos d« bataJia, no ex-perime^ d.-éís coníemoVar al lad).-> de uri 
taren esa -tmoción de un r é e r e ^ mutua mfiuencia cultural, los la 
yirtorioso. v_Qu-adaron eti Esoaña zos au*3 si mnre han unido a am 

?rno bas naciones mediterráneas focoí 
s r j ons ía in tes del saber universal | 

rurr^ d f en^or^s permanentes de | 
d í verdadera civilización basada, q 

Un donativo del señor gobernador j 
E l gobernador civil de la provincia, ' 

don José Alvarez Imaz» ha .enviado 
a) alcalde un donativo de mil pese­
tas con el fin de que las distribuya 
en los fines benéficos que estime con­
veniente. ' 

E l Ayuntamiento ha acordado dar 
las gracias oficialmente a la primera 
autoridad de la provincia, por su ge­
neroso donativo. | 

L a pasarela de Santa Dorotea \ 

L a Direccipn de Ferrocarriles ha 
acusado recibo de la petición del 
Ayuntamiento sobre construcción de 
una pasarela superior sobre el actual 
paso a nivel de Santa Dorotea. 

E n la contestación participa dicho 
organismo que lá instancia ha pasa­
do a informe de la Dirección geno-
xal de'Caminos. . 

CIRUGÍA V RSPECIÁLÜ>AÜ¿ 
Direcior Facultativo; 

D. Víceate Mateo» Lósw 
^isnoes. 33 • Telefone '130? 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a & 
fispolón. 32. T e l é f o n o 1912 

global en kilos que 

dado a las mismas. 
'—Las Comisarías de 

Bbríg© Je piel 
oe castoril on cok 
tienar. Señoritas d 

nutria. Sin ea-
ía Fuente, Tra-
segundo. 

Presenta ÍW 

« y « « m i 

APARATO DIGEBTiYO í I D T H 1 C Í 0 I 
Anál is i s elfnicos. Bayos'X. síelBOoHioefr) 

| Consuita 10 « 2 y <1« 3 « S. Vitorte, í*. 1,» 
T e t í í . n o 166T 

»' .„ „. 

San Jnon, -HJ y 50 —Talé íono 1855 
Consulta rf-e tt e '> y de 4'e S 

| General SAKtocl'deB,.10, T.* 
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como s t r a í d o d-^^oósHo 
recu. rdo -de una amistad 
f los rubricada con b 
vertida nueyamV^nté 6n fa 
rEso^a v de' la "civiírzácidi.. 

Los cem- nterios más h u m i l d e s | 
v los nub los más suntuosos los f 
d̂ e l'as brandes ciud.Kies v l o s de I 
los üueblos. c rua rdan o kv&ament* I 
las t u m i b a S í oue no n o s pa.reo&n 
rn»s . Doraue paardan corazónj 
ardoaoso d»e hénz- s ital.aaos. a 
los aue manos femeninas ofren-1 
dan A menudo e l ho-vnt naje d e l 
un^fs flores antre wr^cicoies y te ' i 
cu rdos ewiocionad)js. 

i Hav, cuando a u n nos ü a r - cc re- j 
' dente el- último díá de nuestra [• 
cruzada p-loriosa. Italia viene d- I 
nu v o a nosotros precisamente I 
cuando está en ^üerra otra vez 
centra es.3! oesadilla deT corumis" 
mo, a. tra> rnos su eraba ia^ía de 1 
r>az. 

! Aver eran sus- soldados jos ouef 
nos traáan el ardor y ©1 oooraie 
•raza latina: hoy son sa\s V ^ b r - s 1 
de ciencia v sus artistas, LQS aue! 
vienen a noswtros paral Ensenar­
nos 1 alma italiana, el iatm.zi' t 
e l sentir d6 su tmebio iattaortál, \ 

En aJiímhas ciudades de ¡Estiáíia-j 
como Madrid Barcelona,. Valla" 
dplijd, San S ' b a s t í a n ^ ele. ya fun­
cionan las Del^sraciones de] In&H 
tituto I t ' i i ano d Culbara: su 
éixitoi ete creciente, pues infamas [ 
de - r iealax" a sus al u m n o s con la • 
enseñanza d e su melodioso idioma ' 
l9s deleitan c u l t n r a l m M i t e en 
cumentadas conferencias-sobr, ía 
historia, el art9 v la literaititra ir--
lianas, au^ tantos puntos de: con­
tacta t i e n e n con eí '?trte, la historia 
y la I teratura española. 

En Bu r e o SÍ la d ' I l a c i ó n del 
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m hía r e h u i r c a u t a m e n t e e l 
' P S S -aue. Q^sde i m p l í c i t o 

fijase habla o se esc r ibe de 
militar"; e l e q u í v o c o p r o -

te ]craVomo ocurre c o n h a r t a f r e -
esíre'-a del • e m p l e o de p a l a b r a s 

:' J & a d a s p a r a e x p r e s a r ios a c -
• c J a ^ f e n ó m e n o s , o ios es tados 
io6ííirituales. 
' 'H! 10 en efecto , h a b l a r s e d é 
3 c^,í ' 'mili tar ' ' • p a r a r e f e r i r s e a 
9 ' T disposic ión m e n t a l y a u n a 
!€raVnlüia e s p i r i t u a l , que e s t a r í a 

r^' ¡¡amarse " e d u c a c i ó n m i l i -
I porque no es f á c i l c o n c e b í r 

^ morar m i l i t a r " e s e n c i a l m e n -
I a f u é r e n t e - d e u n a . m o r a l a g r i -

, o de u n a m o r a l l i t e r a r i a p o r 
y l a m o r a l es p o r su n a -

n.se.ggZa cosa " e s e n c i a l y a d e m á s , 
Aaia- Hay " u n a " so la y "esen -
atfl*i cuyas últimas c o n s e c u e n c i a s 
cicn âies en el o r d e n m i l i t a r , a g r i -
va- J o literario, d e b e r á n sacar , e n 
A:i.¿2 caso, los m i l i t a r e s , los a g r i -

fcres, o i05 l i t e r a t o s . P o r q u e ' c o -
s eiUa moral es — e n ú l t i m o t é r -

i tX0 y un poco e s q u e m á t i c a m e n -
icatr ia técnica de d i s t i n g u i r e l m a l 
Ju-rbien, no h a b r á p o s i b i l i d a d de 

hcebir más de u n a m o r a l , s i n o 
^fadntfte las m a r c a s d e l m a l y d e l 
" ^ " L que pueden ser s i t u a d a s p o r 

fca uno en la p o s i c i ó n r e l a t i v a 
je mejor cuadre a sus gus to s o 
kis ocupaciones-

SAhcra bien, e n c u a n t o se p r o f e -
la-creencia de que h a y u n a v e r ­
tí objetiva, q u e d a n p e r f e c t a m e n -
definidos los l í m i t e s d e l m a l y 

aios 1 bien, cuyas c o o r d i n a d a s , d e t e r ­
mos san con a b s o l u t a p r e c i s i ó n a q u e l 
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lerio con que l a v e r d a d sug ie re 
a razón l o que , e n c a d a m o -
snto y s i t u a c i ó n , " d e b e n ser". • 
yale ello, d e c i r que , c u a n d o se 

en Dios, n o h a y e l e c c i ó n e n 
aüo'lnto al lado de l a l í n e a e n que 

de buscarse e l b i e n , o e n e l que 
a encontrarse e l m a l ; p a r a e v i -
I todo g é n e r o do v a c i l a c i o n e s e l 

réssmo Dios nos d i ó e l " D e c á l o g o " , 
día un c r i s t i a n o n o h a y , pues , 

s 'moral" q u e l a que v i e n e i m -
;sta por los m a n d a m i e n t o s . j 

mnJuando las g e n t e s e s t a b a n 11-
' *s de la f é r u l a de n e c e d a d que ' 

on algunas cosas o p t i m i s t a s — 
rramó sobre e l m u n d o e l s ig lo 

I I , cuantos se o c u p a b a n de c u l - t 
r el e s p í r i t u d e l e j é r c i t o n o h a - . 

n sino c o m e n t a r - y a p l i c a r a las 
ligaciones del s o l d a d o los d i v i -
s preceptos. i 
Hay una b i b l i o g r a f í a - , e x t e n s a y 
mámente i n t e r e s a n t e , que l o acre 
' ; y no se c r e a que p o r ser los 
ttores de m u c h a s de s e m e j a n t e s 
m c l é r i g o s — y , p o r a ñ a d i d u r a , 
guiares,— sea l i c i t o i n f e r i r que 
a ésta, m a t e r i a que los j e f e s m i ­
ares d e j a b a n a su e x c l u s i v o c u i - • 

Entre t a n t o s ¿ e j e m p l o s e n 
slrario, v i e n e b i e n c i t a r a q u í e l 
don Vicente de los R í o s , c o r o n e l 
Artillería de s o b r e s a l i e n t e c o m -
tencia p r o f e s i o n a l y dos veces 
adémico — p o r l a E s p a ñ o l a y 
f la de la H i s t o r i a — que , e n 
?i 'daba a l a p u b l i c i d a d u n a 
istrucción m i l i t a r c r i s t i a n a , p a -
'Uso de los c a b a l l e r o s cade tes . . . " 
Nacida del f r a n c é s — a u n q u e n i 
consigna, n i l o p a r e c e — de l a 

6 se h i c i e r o n p o r los m e n o s c m -
edifidones, y que s i r v i ó de t e x t o 
1 sotó a los cade tes d e l C o l e g i o 
Artillería, s i n o t a m b i é n a los 

- Colegio G e n e r a l M i l i t a r i n s t a -
J0 en g e g o v i a e n 1825. Y a h í es-

f Para p o n e r de r e l i e v e e l es-
que a n i m a b a a los m e j o r e s 

raores de a r m a s , las c o n s i d e r a ­
res de m o r a l c r i s t i a n a que des-
*n en sus t r a b a j o s los t r a t a d i s -

* t ^ . ^ o s de c i e n c i a s m i l i t a r e s , 
les sirven de base, c o m o o c u -

.en el p r i m e r l i b r o de l a s " R e -
ones" d e l m a r q u é s de S a n t a 

üe M e r c e n a d o . que es U n t r a -
V, las " v i r t u d e s " m o r a l e s , p o -

y m i l i t a r e s de u n j e f e de 
^ de e j é r c i t o " . 

^r ia poco j u i c i o s o c r ee r que es-
, ^ ^ , : e r , 0 n u u o s i n f e l i c e s p a c a t o s 

s e n sus devoc iones , n i 
! ^t in s ' ñ e v i d a r e c a t a d a s i n o 

W r f " t c r p e s e r í a a ú n ' p o r 
t r etsu? í i a q u e z i ^ s o de sus p e -

ktítnc l a c n a r de f a r i s e í s m o sus 
m ^ - P r o b a b l e m e n t e e n su t i e m 

i trv0 acíle c a e r á e n s e m e j a n t e 

U u ^ f w h a b c u r r i d o que a m e d i -
li&¿c¡ ^ ^ d i é n d o s e e l e s p í r i t u 

n ^ p r o d u c í a n e n a l g u n a s 
fen£Íe 59 t e n í a n p o r selectas , 
c u o t n e n m w a ^ í ^ i ^ -ix^i 

tolí» e^r cristiana j u z -

^ s p i r l t u y pai-a l a s b u e n a s 

P o r J o r g e V i g ó n 

a l ' ^ a s de p o c a c u a n t í a ; o t r o , que 
c o n u n ges to de e s c á n d a l o — r e c u ­
sable p o r f a l s o - se f a l l a r a c o m o 
d e l i t o de h i p o c r e s í a y de f a r i s e í s ­
m o e l h e c h o de que u n p e c a d o r 
a u n a s a b i e n d a s de s e r l o h i c i e r a 
p r o f e s i ó n de su f é , y p a t e n t e l a 
m a n e r a de r e a c c i o n a r ' s u e s p í r i t u 
a n t e los p r o b l e m a s m o r a l e s , a u n ­
que a d i a r i o p e c a r a s ie te veces 
que e l j u s t o , c o n ser j u s t o f i a q u e a . 

Q u i z a p o r esa r a z ó n ios que des­
p u é s h a n s e n t i d o l a p r e o c u p a c i ó n 
de p o n e r a p u n t o e l e s p í r i t u de los 
o ñ c i a l e s y de l a t r o p a , se h a n . v i s ­
to o b l i g a d o s a i m p r o v i s a r u n a n o r ­
m a de c o n d u c t a a l a q u e u n p o c o 
c a p r i c h o s a m e n t e h a n l l a m a d o " m o 
r a l m i l i t a r " . Y c o m o g u í a p a r a 
c r i e n t a r s e h a c i a e l l a u n c o n c e p t o 
f á c i l m e n t e a p r e h e n s i b l e p o r q u e s i 
se es tab lece so lo u n a base s ó l i d a , , 
n i es, p o r f a l t a de e l l a , pa s ib l e d e ­
finir i n e q u í v o c a m e n t e : " e l debe r" . 

Y a s í , c u a n d o se h a p r e s c i n d i d o 
d e l c o n o c i m i e n t o de l a s v e r d a d e s 
ú l t i m a s , p o r i g n o r a n c i a o p o r p r e ­
s u n t u o s a v a n i d a d , l l e g a u n m o ­
m e n t o e n q u e se p l a n t e a c o n c a ­
r a c t e r e s p a v o r o s o s a l a i n t e l i g e n ­
c i a d e s p r o v i s t a d e l a p a r a t o m e n t a l 
p r e c i s o p a r a r e s o l v e r l o , e l p r o b l e ­
m a f u n d a m e n t a l de l a v i d a : e l de 
d e t e r m i n a r de q u é l a d o e s t á e l d e ­
ber . N o se p u e d e p e n s a r s i n d o l o -
i osa a n g u s t i a e n l a d r a m á t i c a 1 s i - -
t u a c i ó n de t a n t o s de n u e s t r o s c o m ­
p a ñ e r o s a los que e n l a s h o r a s d i -
ficiles de l a r e v o l u c i ó n y de l a g u e ­
r r a se les p r e s e n t ó c o n a p r e m i o s 
de u r g e n c i a y s i n p o s i b i l i d a d de 
c l u s i ó n . P o r f o r t u n a , p a r a m u c h o s 
c o n s e r v a b a n , v i g e n c i a l a s n o r m a s 
de l a m o r a l c r i s t i a n a que les p e r ­
m i t i e r o n 1 r e s o l v e r c o r r e c t a m e n t e — 
de a c u e r d o c o n su c o n c i e n c i a , a u n ­
que n o s i e m p r e c o n s ü c o n v e n i e n ­
c i a i n m e d i a t a — e l c r u e l d i l e m a . 
E n o t r o s p e s a r í a n , s i n d u d a , m á 5 
l a c o m o d i d a d o l a c o n v e n i e n c i a i n ­
m e d i a t a . S e r í a i n j u s t o , s i n e m b a r ­
go, c r ee r que n o h a h a b i d o a l g u ­
n o — m u c h o s , q u i z á — que s u c u m ­
b i e r a n a u n a a p r e c i a c i ó n f a l s a d e l 
p u n t o e x a c t o sobre e l que se c e n - _ 
t r a b a s u debe r . ' 

E n t r e l a s v í c t i m a s d e l s i g l o y 
m e d i o , m u y c o r r i d o , de e x t r a v í o 
m e n t a l , s o n é s t a s l a s que i n s p i r a n 
m a y o r q p m p a s i ó n . N o l o son , c i e r ­
t a m e n t e , los a f e c t a d o s p o r u n 
' c r i s t i a n i s m o r o j o " , c o n t e m p o r i z a ­
d o r y " c o m p r e n s i v o " , f a l s o , e n ú l ­
t i m o t é r m i n o , ' ¿ i n o a q u e l l o s que . 
p o r v a n i d a d i n t e l e c t u a l d e j a r o n 
p e r d e r e n e l v a c í o d é u n e s c e p t i ­
c i s m o e s t é r i l l a p o s i b i l i d a d de c o n ­
d u c i r s e r e c t a m e n t e e n u n a l m a 
b i e n d i s p u e s t a . 

Q u i z á f u e r o n é s t o s los que u n 
m a l d í a s a l u d a r o n c o n j ú b i l o m á s 

; o m e n o s s i n c e r o e l ges to c o n que 
1 u n g o b e r n a n t e m e n t e c a t o a b o l í a 
de u n p l u m a z o l a c e l e b r a c i ó n de 
la s fiestas p a t r o n a l e s d é los C u e r ­
pos d e l E j é r c i t o . 

N o c o m o a u n fin, s i n o c o m o a 
u n c a m i n o que se a b r e , s a l u d e m o s 
su r e s t a b l e c i m i e n t o c o n l a a l b o r o ­
z a d a e s p e r a n z a de q u e a n u n c i e l a 
r e s t a u r a c i ó n d e l v i e j o e s p í r i t u c r i s ­
t i a n o de n u e s t r a A r m a . 

I N o t a s m i l i t a r e s 
i D E S T I N O S 
! Ingenieros.—Comandante don Artu­
ro Navarro "Millán, d í l batallón mix­
to de Ingenieros de !a 41 división, a 
la Academia de Ingenieros como pro­
fesor del tercer grupo, 

i Sanidad.—Teniente médico asimila 
do don Angel Mingo Ansótegui, de 
la Jefatura de Sanidad de la quinta 
regiOn, al grupo número 6. 

j Otro, don Ramón Monterroso Ta-
rrio, de la Jefatura de la octava re­
gión, al grupo núemro G. 

Otro, don José Manuel Otero Cas­
tro Figueroa, de la Jefatura de la 
octava región, al grupo número 6. 

j Otro, don Luis Abascal Garayoa, de 
' la Jefatura de la sexta región, al re­
gimiento Infantería 89. 

! Otro, don Antonio Acebes Palomo, 
de la misma Jefatura, al regimiento 
Infa.nteria 61. 

j Otro, don Federico Urraca Plaza, 
de la . misma jefatura, al regimiento 
Infantería 59. 

! Alférez médico asimilado don An­
gel Casqueiro López, úe la misma Je­
fatura, al tercer batallón del regi­
miento Infantería S9. 

Caballería. — Teniente provisional 
don Juan Sánz Reixach. del regimien 

j to mixto 16. a las fuerzas de policía 
miada y de tráfico. 

L e a l o s 
A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

I n i a n t e s y m é d i c o s estamos u n i ­
dos desde l a m á s r e m o t a a n t i g ü e ­
d a d p o r e s t r echos lazos , p o r s u f r i ­
m i e n t o s , p o r p e n a l i d a d e s y t r i u n -
xos. E n los p r i m e r o s t i e m p o s , los 
m é d i c o s , g u e r r e r o s a l a vez , sus ­
p e n d í a n y a b a n d o n a b a n t e m p o r a l ­
m e n t e e l c a m p o de b a t a l l a p a r a 
a t e n d e r a los c o m p a ñ e r o s h e r i d o s . 
D e s p u é s , es tas p r i m i t i v a s figuras 
m e d i c a s , f u e r o n e v o l u c i o n a n d o e 
i d e n t i f i c a d a s c o n e l m a n d o o i n ­
m e d i a t a s a é l , a c o m p a ñ a b a n a l a s 
hues t e s e n l a caza" y e n l a g u e r r a , 
c o m o h e c h i c e r o s , m a g o s , s a c e r d o ­
tes y m é d i c o s , p r e d i c i e n d o l a . v o ­
l u n t a d de los Dioses , i n v o c a n d o l a 
p r o t e c c i ó n de los m i s m o s , c o n j u ­
r a n d o los m a l e f i c i o s , p e r o a t e n d i e n 
d o s i e m p r e a los h e r i d o s y a los 
e n f e r m o s , p a r a r e c u p e r a r a los 
que c a í a n e n l a l u c h a y t a m b i é n 
a y e r ( e n l o m á s r e m o t o de l o s 
t iempos . ) co rno h o y , c o n t r i b u y e n d o 
a m a n t e n e r l a m o r a l m i l i t a r p a r a 
el c o m b a t e . ' ¡ 

L a I n f a n t e r í a es e l a r m a q ü e d a 
m a y o r t r a b a j o a los m é d i c o s , pues 
es m á s n u m e r o s a q u e t o d a s l a s 

d e m á s p o r e s p e c i a l í i s i m a m i s i ó n , 
que l a o b l i g a a t o m a r p a r t e e n t o ­
das l as fases m á s d u r a s y d e c i s i ­
vas de l a s b a t a l l a s , a p o r t a U n c o n ­
t i n g e n t e de ba j a s , e n t r e e n f e r m o s 
y h e r i d o s , m u c h o m á s e l e v a d o q u e 
t o d a s l a s d e m á s a r m a s u n i d a s , r e ­
c l a m a n d o c o n s t a n t e m e n t e n ú e s -
tifos a u x i l i o s . 

R e f i r i é n d o n o s s o l a m e n t e a n u e s ­
t r o E j é r c i t o , p o d e m o s a f i r m a r que 
e n n u e s t r a s o p e r a c i o n e s de l a z o ­
n a d e l P r o t e c t o r a d o de M a r r u e c o s , 
l a m a y o r p a r t e de los h e r i d o s p o r , 
n o s o t r o s a s i s t idos , e r a n i n f a n t e s . ' 
D u r a n t e l a g l o r i o s a C r u z a d a , m á s 
d e l o c h e n t a p o r c i e n t o de l a s b a j a s 
h o s p i t a l i z a d a s y que r e c l a m a r o n . 
n u e s t r a a s i s t e n c i a p e r t e n e c í a n a l a 
I n f a n t e r í a : d e l m i l l ó n y m e d i o de 
m u e r t o s que c o s t ó l a G r a n G u e - . 
r r a a l E j é r c i t o f r a n c é s , e l 88 p o r 
c i e n t o c o r r e s p o n d i ó a l a I n f a n t e : , 
ría, s i g u i é n d o l a i n m e d i a t a m e n t é 
d e s p u é s e l s e r v i c i o de S a n i d a d r e - | 
g i m e n t a l . E s t o j u s t i f i c a l a é x t r á -
o r d i n a r i a s i m p a t í a que s e n t i m o s 
ios m é d i c o s p o r e á í e A r m a , a t r a í ­
dos p o r c u a n t o r e p r e s e n t a m a y o r . 
s u f r i m i e n t o y d o l o r . A d e m á s , i n - j 
f a n t e s y m é d i c o s h e m o s e s t a d o j 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s b a j o e l a m - ¡ 
p a r o y p r o t e c c i ó n de l a m i s m a 

' l - a t r o n a , c u y a fiesta se c e l e b r a 
m a ñ a n a . í 

D e l m i s m o m o d o que l a I n f a n -
t e r í a , desde su p r i m i t i v a o r g a n i - j 
z a c i ó n , m u c h o s m i l e s de a ñ o s a n - ' 
tes de J e s u c r i s t o , h a e v o l u c i o n a d o , 
o b e d e c i e n d o a l p r o g r e s o de los 
t i e m p o s , de t a l m a n e r a que e n t r e 
los " o p l l t a s " de l a s f a l a n g e s g r i e - , 
gas y las f o r m a c i o n e s m e c a n i z a - ' 
das que nos l e g ó l a g u e r r a m u n ­
d i a l n o h a y m á s p a r e c i d o que e l 
h e c h o de que subs i s t e ' e l " f a c t o r 
h o m b r e , r e a l m e n t e p r i m o r d i a l de 
los E j é r c i t o s q u e e n c a r n a l a I n ­
f a n t e r í a , t a m b i é n los m é d i c o s h e ­
m o s s u f r i d o g r a n d e s m o d í f i c a c i o -

¡ i es; desde a q u e l l a a c t u a c i ó n i n d i -
Uidual e n e l P a l a c i o d e l R e y Zoser 
| y e n l a C o r t e de S h u - R e de los 
i t i e m p o s eg ipc ios , a s í c o m o e n l a s 
i C o r t e s de C i r o y D a r í o , d e l g r a n 
¡ I m p e r i o p e r s a y l a de a q u e l l o s 

m é d i c o s ; a l a vez g u e r r e r o s , de los 
t i e m p o s h e l é n i c o s , h a s t a n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n a c t u a l , h a y u n v e r ­
d a d e r o abismo, s i n m á s p a r e c i d o 

, que e n t o n c e s c o m o a h o r a e l a f á n 
c o n que p r o c u r a m o s a l i v i a r e l d o ­
l o r y m a n t e n e r l a m o r a l de l a s 
t r o p a s . 

| Desde h a c e m u c h o s a ñ o s , los 
3nédícos, p a r a m e j o r s e r v i r a l a P a ­
t r i a y a l E j é r c i t o , nos h e m o s c o n s -

i t i t u í d o e n u n a a g r u p a c i ó n : l a S a ­
n i d a d M i l i t a r . S u c o n t e n i d o f a c u l ­
t a t i v o debe c o n s i d e r a r s e c o m o u n a 
r a m a de e s p e c i a l i z a c i ó n e n l a M e ­
d i c i n a m o d e r n a , i l u m i n a d a p o r sus 
e n s e ñ a n z a s y m a e s t r o s , p e r o g u i a -

i d a y a l s e r v i c i o de l a c i e n c i a g e ­
n e r a l de l a g u e r r a , q u e r i e n d o c o n 
esto s i g n i f i c a r que l a S a n i d a d M i -

i l i t a r , c o m o e s p e c i a l i z a c i ó n , t i e n e 
u n a p e r s o n a l i d a d p r o p i a y b i e n d e ­
finida: p e r o , a l p r e s t a r su v a l e r o ­
so c o n c u r s o a l m e d i o m i l i t a r , n o 
pasa de ser m á s que u n s e r v i c i o 
de a d a p t a c i ó n , s u b o r d i n a d o s i e m ­
p r e a los p r i n c i p i o s , de l a g u e r r a , 
que p r e c i s a c o n o c e r c o n t o d o d e ­
t a l l e y e n t o d a s sus m o d a l i d a d e s . 

D e t odos es b i e n c o n o c i d o e l 
' p a r a q u é s i r v e l a S a n i d a d M i l i -

i t a r " , " q u é o b j e t i v o s c u b r e e n e l 
E j e r c i t o " y " q u é p a p e l se l e a s i g -

. n a " ; p a r a p o d e r l l e n a r e l p r i n c i -
! p i ó de h u m a n i d a d c o m ú n a t o d o s 

los t i e m p o s , p u e b l o s y c i v i l l s a c i o -

nes . r e p r e s e n t a d o p o r l a a s i s t e n ­
c i a a l d p i i e n t e , a l c a í d o e n l a l u ­
c h a p o r d e f e n d e r a su P a t r i a l a 
S a n i d a d M i l i t a r m o d e r n a t i e n e que 
va le r se de u n a t á c t i c a s a n i t a r i a 
m n i t a r , a m p l i a y c o m p l e j a , p a r a e l 
e m p l e o de t o d o s a q u e l l o s r e c u r s o s 
y m e d i d a s , c o n que m e j o r a t e n d e r 
l a s neces idades de l a a r m a s o r g a ­
n i z a d a s e n m i s i ó n de g u e r r a , a n ­
tes, d u r a n t e y d e s p u é s d e l c o m ­
b a t e , , j 

C o m o s i m p l e r e c u e r d o , o f r e c e - ' 
m o s a n u e s t r a I n f a n t e r í a , u n a de 
las m e j o r e s d e l M u n d o ( l o d i j o e l 
p r i m e r i n f a n t e d e l E j é r c i t o e s p a ­
ñ o l , n u e s t r o i n v i c t o C a u d i l l o ) u n 
b r e v e c o m e n t a r i o a c e r c a d e l o b j e ­
t i v o de l a S a n i d a d M i l i t a r m o d e r ­
n a , p r o c u r a n d o c o m p r e n d e r t o d a s 
l a s fases de su s e r v i c i o , p a r a d e ­
m o s t r a r l o c o m p l i c a d o y d i f í c i l de 
su m i s i ó n . i 

U n b u e n s e r v i c i o s a n i t a r i o h a 
de p r o c u r a r , e n p r i m e r t é r m i n o , 
u n a e s m e r a d a s e l e c c i ó n d e l f a c t o r 
h o m b r e , m e d i a n t e u n a o r g a n i z a ­
c i ó n p e r f e c t a d e l s e r v i c i o de r e c i u -
t a m i e n t o , v a l i é n d o s e de t o d o s 
a q u e l l o s m e d i o s de e x p l o r a c i ó n que 
r e c l a m a n l o s a c t u a l e s c o n o c i m i e n ­
tos , p a r a e l i m i n a r "a los q u e p o r 
sus t a r a s o d e f i c i e n c i a s n o p u e d a n i 
r e n d i r e l e s fue rzo que ex ige e l ser -
v i c i o de l a s a r m a s . 

H a de m a n t e n e r y m e j o r a r e l 
p o d e r f í s i c o , m e d i a n t e r i g u r o s a s y 
a c e r t a d a s p r á c t i c a s de h ig iene , - d i c ­
t a n d o t o d a s a q u e l l a s m e d i d a s que 
p u e d a n e v i t a r y p r e v e n i r l a s e n - | 
f e r m e d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e i n f e c ­
ciosas . 

T e n d r á que e v i t a r , l a d i s m i n u ­
c i ó n de e f i c a c i a f í s i c a , c o m b a t i v a 
p o r m e d i o de u n a o p o r t u n a y c o n s ­
t a n t e a c c i ó n c l í n i c a s a n i t a r i a . 

O t r a p r e o c u p a c i ó n , de a l t a i m ­
p o r t a n c i a , s e r á l a de r e c u p e r a r ios 
e f e c t i v o s c o n l a m á x i m a r a p i d e z , 
c o n e l e m p l e o de u n a e s m e r a d a 
a s i s t e n c i a m é d i c o - q u i r ú r g i c a , g e ­
n e r a l y e s p e c i a l i z a d a . 

C o m p r e n d e t a m b i é n l a o b l i g a ­
c i ó n de p r o c u r a r l a r e s t a u r a c i ó n 
l o m á s p e r f e c t a p o s i b l e de l o s des-
t i o z o s y m u t i l a c i o n e s , v a l i é n d o s e 
de especia les s e rv i c io s q u i r ú r g i c o -
c r t o p é d i c o s . 

Y , p o r fin, a l s e p a r a r d e l E j é r ­
c i t o a a q u e l l o s que y a n o s i r v a n 
y que f u e r o n i n u t i l i z a d o s e n su 
¿ e r v i c i o , l o h a de h a c e r d e s p u é s 
de u n m i n u c i o s o c o n o c i m i e n t o y 
de u n a a t e n t a a c c i ó n p e r i c i a l . 

A d e m á s de estos o b j e t i v o s p r i n ­
c ipa les , e l m a n d o de l a S a n i d a d 
M i l i t a r h a de r e c o r d a r c o n s t a n t e ­
m e n t e n u e s t r a a c c i ó n p a r a l a g u e ­
r r a y p r e p a r a c i ó n p a r a e l c o m b a ­
te , e v i t a n d o a q u í que u n p r o l o n ­
g a d o p e r i o d o de p a z p u e d a d e f o r ­
m a r n u e s t r o o b j e t i v o f u n d a m e n ­
t a l , pues se h a d e t e n e r p r e s e n t e 
que e l C u e r p o de S a n i d a a M i l i t a r 
es a l g o m á s e l evado que u n a s i m ­
p l e o r g a n i z a c i ó n m q i i c o - l b e n é f i c a 
p a r a l a f a m i l i a m i l i t a r . ' S i n o h i ­
c i é s e m o s m á s que é s t o , f a l t a r í a ­
m o s a n u e s t r o deber c u m p l i e n d o 
s ó l o c o n esa p a r t e de l a m i s i ó n que 
nos e s t á c o n f i a d a , que n i p e r m i t e 
n u e s t r o c a r á c t e r m i l i t a r n i c u b r e 
n u e s t r a v e r d a d e r a f u n c i ó n de u t i ­
l i d a d e n las a r m a s p a r a e l c o m b a ­
te y p a r a l a l u c h a . 

L a s g u e r r a s a c t u a l e s , r á p i d a s 
c o m o e l r a y o , c o n a r m a m e n t o s que 
a c t ú a n p o r e l á i r e o e n l a p r o f u n ­
d i d a d de los m a r e s , c o n l a u t i l i z a ­
c i ó n de m i n a s , ag re s ivos q u í m i c o s 
o agen t e s t e r m o - q u í m i c o s o i n c e n ­
d i a r i o s , y que . p o r e l h e c h o de ser 
t o t a l i t a r i a s n o l i m i t a n e l c a m p o 
de b a t a l l a n i e x c l u y e n , p o r l o t a n ­
t o , l a a g r e s i ó n a l a p o b l a c i ó n c i v i l , 
o b l i g a n a l m a n d o a l a u t i l i z a c i ó n 
de t o d o s l o s r ecu r sos de m a t e r i a l 
y p e r s o n a l p a r a los fines s a n i t a -
r í a s . E l l o ex ige u n a p r e p a r a c i ó n 
t é c n i c a de a l cances i n s o s p e c h a ­
dos. 

P r e v i s i ó n y o r g a n i z a c i ó n debe 
ser t a m b i é n l a c a r a c t e r í s t i c a de 
u n b u e n m a n d o s a n i t a r i o , p a r a 
m o v i l i z a r h a c i a l as l í n e a s de b a ­
t a l l a y de l a l u c h a los j a l o n e s 
o r g á n i c o s de n u e s t r o p o d e r p a r a 
que nos e n c o n t r e m o s e n l a v a n ­
g u a r d i a b i e n a r m a d o s y p r e v e n i ­
dos c o n t r a l a g r e s i ó n , l a pes te o 
l a e p i d e m i a , y , a l m i s m o t i e m p o , 
c o m p l e t e m o s l a f o r m a c i ó n p r o f e ­
s i o n a l - c o n u n a a c t u a c i ó n m i l i t a r , 
a d m i n i s t r a t i v a y l o g í s t i c a , o r g á n i ­
ca y t á c t i c a de u n a l c a n c e que 
o f r e c i e n d o e spec i a l i s t a s c o n s t i t u ­
y a u n s i s t e m a v e r t e b r a l s a n i t a r i o -
m i l i t a r e n e l c u a l se p u e d a a r t i c u ­

l a r l a o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l a l 
^ s e r v i c i o de "las a r m a s . 

Q t n e r a i d e S a n i d a d 
re 

P r e v e n c i ó n , s i m p l i c i d a d y c o o ­
p t a c i ó n , son , p o r fin, p r o b l e m a s 
que r^o d e b e n ser o l v i d a d o s p a r a 
s u p r i m i r l a s sorpresas , p e n s a n d o 
t o d o s c u á n t o p u e d e a c a r r e a r a l a 
v i c t o r i a o l a ü e s g r a c i a e n e l c a m ­
p o de b a t a l l a , d i c t a n d o i n s t r u c c i o ­
nes s e n c i l l a s y p r o c u r a n d o - d o n a ­
c i o n e s de m a t e r i a l , l o m á s s i m p l e 
p o s i b l e y e n ser ie , que r e s p o n d a a 
l a s m á s v a r i a d a s necesidades;* p o r 
ú l t i m o , debe c o m p r e n d e r t a m b i é n 
n u e s t r a f u n c i ó n e l c o n c u r s o de 
t o d o c u a n t o t e n g a u n a s i g n i f i c a ­
c i ó n y u n v a l o r c o m o o r g a n i s m o 
s a n i t a r i o . 

Es t e b r e v í s i m o í n d i c e que a c a ­
barnos de e x p o n e r , h a c e r e s a l t a r l o 
c o m p l e j o y d e l i c a d o de u n s e r v i c i o 
s a n i t a r i o m o d e r n o y e x p l i c a s o b r a ­
d a m e n t e que p a r a l l e v a r l o a c a b o 
d a d o e l e x t r a o r d i n a r i o • p r o g r e s o de 
la s C i e n c i a s m é d i c a s y los c o m p l i ­
cados y v a r i a d o s e l e m e n t o s q u e 
t o m a n p a r t e e n las b a t a l l a s , r e ­
c l a m e u n a e x q u i s i t a o r g a n i z a c i ó n , 
c o n p e r s o n a l de e l e v a d a c u l t u r a , 
e spec i a l i z ado , pues a s í l o m a n d a 
e l c o n s t a n t e p r o g r e s o d e ~ l a M e d i ­
c i n a , d o t á n d o l e a d e m á s d e l m a t e ­
r i a l m á s c o m p l e t o , s i n r e g a t e o a l ­
g u n o , p a r a que sea m á s ef icaz t a n 
c o m p l i c a d a t a r e a . 

" P a r a e l é x i t o e n l a g u e r r a es 
n e c e s a r i o que c a d a d e t a l l e sea p r e ­
v i s t o , a n a l i z a d o y e s t u d i a d o e n l a 
paz" . Y este p r e c e p t o n o s c o m ­
p r e n d e de l l e n o , l o m i s m o que a 
t o d o s los . d e m á s e l e m e n t o s que i n ­
t e g r a n e l E j é r c i t o . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e , e s t á f u n c i ó n p r e v i s o r a n o 
es t e m p o r a l m e n t e f á c i l p a r a n o s ­
o t r o s , e s p a ñ o l e s y m e d i t e r r á n e o s , 
pues p o r n u e s t r o s ac tos de i m p r o v i 
s a c i ó n q u e r e m o s a l e n t a r y r a z o n a r 
l a o m i s i ó n de m é t o d o s y s i s t e m a s 
c o n c á r a c t e r e s de d e f e c t o r a c i a l ; 
c o n t r a esto d e b e m o s l u c h a r , p a r a 
p r e v e r l as c o n t i n g e n c i a s y c a r a c ­
t e r í s t i c a s de l a b a t a l l a m o d e r n a , 
p o r l a v e r t i g i n o s a e v o l u c i ó n de l o s 
m o d o s y m é t o d o s de l a a g r e s i ó n y 
l a s i n n o v a c i o n e s p o r e l p r o g r e s o 
de l a s a r m a s . 

E l p e n s a r sobre l a g u e r r a , c o n 
e l fin de m e j o r a r l as c a p a c i t a c i ó n 
p o r e l e s t u d i o y d i s c u r s o sobre ios 
h e c h o s de l a m i s m a , es c a m i n o d e 
p e r f e c c i ó n e n e l c u m p l i m i e n t o d e l 
deber . 

J a r e n h o l d e x p r e s a c o m o d e b e ­
res d e l m é r i t o m i l i t a r : " M a n t e n e r 
l a s a l u d d e l p e r s o n a l en' e l m á s al^-
t o g r a d o de e f i c a c i a p a r a e l c o m ­
b a t e y e l r e c u p e r a r e l f a c t o r h o m ­
b r e p o r l a e f i c a c i a m é d i c o - q u i r ú r ­
g i c a e n los c a m p o s de b a t a l l a y 
t e n e r u n a o r g a n i z a c i ó n s a n i t a r i a " . 

Y este p r i n c i p i o , t a n s e n c i l l a ­
m e n t e e x p u e s t o , r e p r e s e n t a , p a r a , 
ser l l e v a d o a l a p r á c t i c a t a l s u m a 
de c o n o c i m i e n t o s que s o l a m e n t e 
c o n u n a b i e n e n t e n d i d a d e v o c i ó n 
a l t r a b a j o y c o n u n a p e r f e c t a o r ­
g a n i z a c i ó n p o d r á l l e g a r a c u m ­
p l i r l o . 

D e l m i s m o m o d o que a v o s o t r o s , 
i n f a n t e s de h o y , e l e n o r m e p r o g r e ­
so de los a r m a m e n t o s os h a h e c h o 
c a m b i a r r a d i c a l m e n t e l a m o d a l i ­
d a d de l a g u e r r a , y os h a s o m e t i ­
do a u n a t á c t i c a y u n a t é c n i c a 
m u c h o m á s c o m p l e j a y d i f í c i l , 
i g u a l m e n t e n o s o t r o s , l o s m é d i c o s 
d e l m o m e n t o , t e n e m o s que r e g i r ­
n o s p o r u n a t á c t i c a s a n i t a r i a t a n ­
t o o m á s c o m p l e j a que l a v u e s t r a ; 
a e l l o nos f u e r z a , de u n a p a r t e , e l 
e n o r m e p r o g r e s o de l a M e d i c i n a , 
y de o t r a , n u e s t r a f u n c i ó n de a d a p 
l a c i ó n a l t i p o de g u e r r a que se 
h a g a , o b l i g á n d o n o s a poseer u n 

| g r a n c a u d a l de c o n o c i m i e n t o s m i ­
l i t a r e s . 

C u l t u r a m é d i c a y c u l t u r a m i l i ­
t a r son r e q u i s i t o s i n d i s p e n s a b l e s 

; p a r a c a r a c t e r i z a r l a figura d e l 
i m é d i c o a l s e r v i c i o de l a s a r m a s , 
i " A r z t u n d s o l d a t " , d i c e n s i m p l e ­

m e n t e los a l e m a n e s y eso t i e n e q u e 
j s e r ; p r i m e r o , m é d i c o , p e r o m é d i c o 
' L x c e l e n t e , c o n e l m á x i m o de c o n o ­

c i m i e n t o s p a r a l l e n a r d e b i d a m e n ­
te su p r o f e s i o n a l c o m e t i d o , de s ­
p u é s b u e n s o l d a d o p a r a n o d e s e n ­
t o n a r e n e l m e d i o que v i v e , p a r a 
s u f r i r c o n e n t e r e z a l a s p e n a l i d a -
aes de l a g u e r r a , p a r a ser c o m -
i b a t i e n t e s i l a s c i r c u n s t a n c i a s l o 
e x i g e n y p a r a saber l u c h a r y p e r ­
d e r l a v i d a , s i es necesa r io , d e f e n ­
d i e n d o l a de sus h e r i d o s . 

S ó l o a s í p u e d e l l e n a r s e c u m p l i ­
d a m e n t e l a s u b l i m e m i s i ó n d e l m é ­
d i c o m i l i t a r e n e l c a m p o de b a t a ­
l l a , m i s i ó n t a n e l e v r d a que c o m -
n e n s a c o n creces t o d o s los d e s v e ­
lo s y s u f r i m i e n t o s , t o d a s esas p e ­
n a l i d a d e s de l a g u e r r a que n a d i e 
conoce m e j o r que l a g l o r i o s a I n -

i í & n t e r í a , e l e s p í r i t u de s a c r i f i c i o . 
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Je a r t í c u l o ! a l i m e A t i c l o f e n e l a ñ o 1941 

A trueque de que nuestros lectores 
9i»s l&mmen machacones, ¡hemos de in~ 
sisHr e>i la, tarea que nos hemos im-
¡¡rusíía, de aclarar las cosas y des-
hvevr ios rumores, las mentiras y las 
infermaciones tendenciosas que í«.n-
*• h*!>i eor-rido sobre supuestm ep-
2t»rtm9iones de géneros aUmenticios. 

Mucho rnaistitnos sobre ese asunto, 
pertfcl m-al es muy grande y los ene­
migos de España, \tanto del interior 
mom» 'del ensterior, hau conseguido en 
'tnuehms cebsos su objeto de crear un 
mnihi-ente de desasosiego y malestar, 
ym qvs es. sólo Vx masa inculta 
la «tpue presiei oídos » las maUntencio-

diotici-aSj sino muchas ¡personas 
tíustmdSLS 0 que se vrecian de serlo, 
mámiten como cierto todo Jo que les 
eyiUií^Hj sin detenerse a pieddtar los 
grados de verosimilitud que tales no-
iicia¡s tienen. i 
- Jíí mal es grande y toda insisten­
cia, pa-x» atajarle es poca,. 

Respecto al aceite, ya se Jia puesto 
hien :ptl: claro la \falsedad •'fie todos 
Jes rumores que corriun como articu­
las de i é .y cómo ha llegado « ios 
vonsumidores kt totalidad de la co-
scchMy excepto una pcqu&ñísimu can-
Hdaé exportada y otra bastante ma­
yor, gue no ha sklo declarada y qiie 
segur-amente habrá sido vendida a 
precias abusivos, asi como tus me­
didas que la Comisarla, Geneiul de 
Ab&stecimientos y Transportes ha to-
nmdQ para evitar toda ocultación en 
la producción de este año y .la distri-
hüeiéñ de la cosecha del inodo 
fqmt&tiv» posible. >• 

L« mismo podríamos decir de ta-

biieo, que sólo pide que le den de co­
mer, sin tener presente las, enormes 
dificultades que' ¡para ello se presen-
tafi- \ i 

da | m i u a lis i m m 

ceiitm, itkiii e m i i m m 
Madrid. —> E»l aürtiettaitt *e la Qo-

Vernación ha di«táMÍ» la orá»n ciron-
lar número 24 «ie pe l t i»a Interior, 
que dice: 

"Excmo. Sr.: Por ©irtaü&r de U de 
Septiembre de 198©, se Ifcamó la aten­
ción de los gobernadoaes civiles res-

, pecto al crecido nfeie3x> de personas 
Baste saber que en dwho ano se | acudian a ^ ^ d e s núcleos 

imparto trigo, bacalao y legumbres i ̂  g e industriak!ei en demanda 
par m totul de setecientas iml tone-. en ^ r5e de los ca. 
íaüus y que en 1941, esa .mportaenón J * p facilitar, bien por 
t&cederá de ochocientas mil, a pesar \ \ estar exibierto el cupo de obreros ne­

cesarios para las aotividades de la 

L a l i g n i f i c a c i ó n d é l a 

c u e t t a a ó n a n u a l d e l 

de la escases de transportes nutriti- \ 
mos, los riesgos que con U 9™rra 
deben correr y la penuria de divtsas ^ ^ condlc(kmes ^iglá&3 
que padecemos. p o r lag ^ 0 ^ ^ de r.o3ocación obre­

ra, viéndose por eílo obligados a re­
tornar de nuevo a sus puntos de ori­
gen, ocasionándose así ios oonsiguien 

• tes transtornos, que aquellas autori-
j cades debían evitar. T subsistiendo 

p m jrctualmente estos Injustificados de&-
F f ^ e ü f e « e J ü V e n t U a e i plazamientos, que tienen también una 

aesfavorable repercusión en los pro­
blemas del abastecimiento, de la vi­
vienda y aún del mismo paro obrero, 
de las ciudades populosas y fabriles, 

L a u n i d a d de l a P a t r i a es s í m ­
b o l o c a r a c t e r í s t i c o q u e debe a n i ­
m a r e n n u e s t r o a n h e l o de m e j o ­
r a r a E s p a ñ a . T u d o n a t i v o e l d i a ! i n t e r e s a que por'las autoridades gu-
8 de D i c i e m b r e , c u e s t a c i ó n d e i j be rna t iva8 y sus agentes se restrin-
F r e n t e de J u v e n t u d e s , n o debe i ¿a ^ ^ ^ 8 , de hombres y mujeres de 
f a l t a r . los puntos, por espíritu de aventura 

L u c h a m o s p a r a que l a j u v e n t u d | y aún ..para sustraerse a la actuación 
sea f u e r t e y s a n a ; s u e s p í r i t u | ¿e las autoridades de su domicilio, 
n o b l e y sus i dea l e s generosos . T u \ qUe \es vigilan como indesoatales, a 
e s p a ñ o l , c o n s c i e n t e de t u d e b e r j menos que justifiquen cumplidamen-
debes e n t r e g a r tu d o n a t i v o e l d í a ; te la necesidad de realizar el viaje, 
dé l a C u e s t a c i ó n d e l F r e n t e de . M e n por naturales exigencias fami-
J u v e n t u d e s . liares, bien por hablarse provistos de 

E l d í a 8 de D i c i e m b r e s a l d r á n • las correspondientes cartas de traba-
m i l e s de c a m a r a d a s p o r l a s c a - jo, o, en su defecto, acreditando que 

| l i e s de t o d a E s p a ñ a p a r a h a c e r tiene medios propios do vida o que 
mas l a c u e s t a c i ó n que u n a vez a l a ñ o disponen en el punto de destino de 
' t i e n e n a u t o r i z a d a . l u n a ocupación que Ies permita aten-

No es n e c e s a r i o d e c i r que todoslder a su subsistencia; debiendo aeenr 
dos l#s demás articulas ütáervenidos: [ l o s e s p a ñ o l e s c o n t r i b u i r á n a e s t a í tuai-se aquefllas restricciones en los 
patatas, Iwriña, garbanzos, etc., pues m a g n a obrá. puertos de embarque y, sesfialadamen-
r n iodos la labor de la Comisaría ha\ ¡ B u r g a l é s ! E l d í a 8 de D i c i e m - te, en los de Oádia y Barcelona, para 
sjd» enorme y poco a poco ha ido ha-lfore c e l e b r a e l F r e n t e d e J u v e u - | evitar, sobre todo, ei viaje e las is-
ciendo desaparecer los naturales d c - j t u d e s SU c u e s t a c i ó n a n u a l . P r e p i l - | Jas Canarias de malea ni es y tío per-
f éstos que una tan complicada cues-1 r a , pues , tu d o n a t i v o s i q u i e r e s sonas de mala o dudosa conducta o 
tión tenia que presentar en sus prin- \ c o n t r i b u i r a l a e d u c a c i ó n de l a simplemente desocupados 
mipios, y se \va llegando, si no a una j u v e n t u d . 
perfección en la distribución de ali-\ ¡ B u r g a l é s ! E l que t u t e des-
onentos, porque la perfección ai>sóí'«-j p r e n d a s de u n o s c é n t i m o s 110 SÍg-
te es impos-ibie, sí a lo que es lícito n i f i c a n a d a , y , s i n e m b a r g o , c o n -
txigir en una labor humana, i | t r i b u y e s a l a f o r m a c i ó n m o r a l y 

S I mjuerm realizado para cubo-ir m a t e r i a l de l a j u v e n t u d . E n t r é g a -
m déficit que el año 194-0 .presentaba' ¿OS p u e s e n l a c u e s t a c i ó n que e l 
im sido realmente extraordinario y d í a 8 c e l e b r a e l F r e n t e de J-uven-
'de eso no se 'fia 'dado cuenta el pú- fcijdes. 

Lo que digo á V. -.W. para su cono­
cimiento. Dios guárete,a V. E . muchos 
años. 
- Madrid, 29 de Koviembve de 1941, 
— E l subsecretario.—Cífe a. 

O l c i r l o B o r d o s 
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fífa^u@i r e c h a y a d i o i c o n g r a n d e i p é r d i d a s 

I Z Z : ^ ^ I I Z : p a r a l a i t r o p a i r u s a s 

En Africa de! N©rfe han cosnenxado nueva mente encarnizados combates 
G r a n c u a r t e l g e n e r a l d e l F u h r e r . 
" E l e n e m i g o h a s i d o p u e s t o e n 

f u g a , p o r a t a q u e s loca le s l l e v a d o s a 
c a b o p o r l a s f u e r z a s a l e m a n a s e n 
v a r i o s sec tores d e l f í e n t e o r i e n t a l . 
E n l a c u r v a d e l D o n e t z h a n s ido 

l é c h a z a d o s i m p o r t a n t e s a t aques so" 
v i é t í c o s , o c a s i o n á n d o s e g r a n d e s p é r 
¿ i d a s a l e n e m i g o . 

U n a t e n t a t i v a de s a l i d a de S a n 
P e t e r s b u r g o de l a s f ue r za s e n e m i ­
g a s c e r cadas h a f r a c a s a d o . L o s so­
v i e t s h a n s u f r i d o p é r d i d a s s a n ­
g r i e n t a s . 

E n i a b a h í a de F i n l a n d i a u n des-
t a c a m e t n o d e c h o q u e de l a m a r i n a 
d e g u e r r a a l e m a n a h a o c u p a d o l a 
i s l a de O s m u s a a r . 

L a f á b r i c a de a v i o n e s de R y -
b i n s k , e n e l V o l g a . ' h a s ido a t a c a d a 
a s i m i s m o c o n b o m b a s de g r u e s o 
c a l i b r e . 

E n l a l u c h a c o n t r a l a n a v e g a ­
c i ó n m e r c a n t e b r i t á n i c a los s u b ­
m a r i n o s a l e m a n e s h a n h u n d i d o c i n 
c p b a r c o s c o n u n d e s p l a z a m i e n t o 
t o t a l de 25.500 t o n e l a d a s . 

L o s b o m b a r d e r o s a l e m a n e s h a n 
a t a c a d o l a p a s a d a n o c h e l a s ins - , 
l a l a c i o n e s d e u n p u e r t o ' s i t u a d o a l 
S. O . de I n g l a t e r r a . 

O c h o a v i o n e s e n e m i g o s h a n s ido 
d e r r i b a d o s d u r a n t e los i n t e n t o s de 
l a a v i a c i ó n b r i t á n i c a p o r a t a c a r las 
r e g i o n e s d e l c a n a l de l a M a n c h a 
y de H o l a n d a . 

D o s c a z a - s u b m a r i n o s de l a m a r i ­
n a de g u e r r a h a n a t a c a d o c e r c a de 
l a co s t a n o r u e g a u n s u m e r g i b l e 
b r i t á n i c o . L a s b o m b a s de p r o f u n -
d i d a s a r o j a d a s p o r los b a r c o s a l e -
Kiar res o b l i g a r o n a i s u b m a r i n o a 
s a l i r a l a s u p e r f i c i e . A c o n t i n u a c i ó n 
í u é h u n d i d o a c a ñ o n a z o s . 

E n A f r i c a d e l N o r t e h a n c o m e n -
-Z a d o n u e v a m e n t e e n c a r n i z a d o s 
c o m b a t e s " . — E f e . 

—o—• 
f E í í & i a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o , " 

" N a d a de n o t a b l e e n los s ec to ­
res de T o b r u k y S o l l u m , e n M a r -
m á r i c a . 

E l d e s a r r o l l o de l a s o p e r a c i o n e s 
e n e l sec to r c e n t r a l h a c o n d u c i d o 
a l a p r o s e c u c i ó n r e n o v a d a de los 
c o m b a t e s e n t r e los o p u e s t o s e l e ­
m e n t o s a v a n z a d o o s de l a r e g i ó n de 
B i r - e l - G o b i . L a a c c i ó n c o n t i n ú a . 

L a a c t i v i d a d de l a a v i a c i ó n í t a l o -
a l e m a n a , a u q u e d i f i c u l t a d a p o r e l 
m a l t i e m p o , se h a c a r a c t e r i z a d o pol ­
l a r e p e t i d a s i n t e r v e n c i o n e s de n ú e s 

1 t r o s b o m b a r d e r o s sob re e l c a m p o 
de b a t a l l a y los v i o l e n t o s c o m b a ­
tes a é r e o s so s t en idos p o r l a s cazas 
de esco l t a . 

| T r e c e a v i o n e s e n e m i g o s h a n s i d o 
d e r r i b a d o s e n l l a m a s p o r n u e s t r o s 
cazas y dos p o r los a l e m a n e s . O t r o s 
n u m e r o s o s a v i o n e s e n e m i g o s h a n 

s i d o é ñ c a z m e n t e a l c a n z a d o s . D e es­
t a s o p e r a c i o n e s n o h a n r e g r e s a d o 
c u a t r o de n u e s t r o s a p a r a t o s y o t r o s 
de l a s f u e r z a s a é r e a s a l e m a n a s . 

E s t a n o c h e l o s a v i o n e s b r i t á n i c o s 
h a n b o m b a r d e a d o N á p o i e s , d o n d e 
se l a m e n t a n s i e t e m u e r t o s y c u a ­
r e n t a h e r i d o a . V a r i o s e d i f i c i o s c i ­
v i l e s h a n s u f r i d o n o t a b l e s d a ñ ó o s . 
L o s i n c e n d i o s o c a s i o n a d o s h a n s i d o 
r á p i d a m e n t e d o m i n a d o s . L a caza 
r o c t u m a h a d e r r i b a d o u n a v i ó n 
e n e m i g o , e l c u a l h a c a í d o c e r c a de 
O t t a v i a n o . C u a t r o d e l o s seis t rU 
p i l l a n t e s h a n p e r e c i d o . L o s o t r o s 
dos h a n s i d o h e c h o s p r i s i o n e r o s y 
se e n c u e t r a n h e r i d o s . O t r o s dos 
a v i o n e s í n c u r s i o n i s t a s , a l c a n z a d o s 
p o r l a D . C. A . , se h a n p r e c i p i t a d o 
a l m a r , u n o a l N o r t e d e l a b a h í a 
y o t r o a n t e C a b o M i s e n o " . — E f e . 

LÁ GU£RRA 
al 

D I A 

L a f r a n q u i i í d a d 

k a c e s a d o e n L i b i a 
M a d r i d . — E l r e d a c t o r m i l i t a r de 

l a A g e n c i a " E f e " , e s c r i b e : 

. C o m o a n u n c i a m o s e n n u e s t r o 
c o m e n t a r i o de a y e r , l a t r a n q u i l i ­
d a d h a cesado e n L i b i a , L o s i n g l e ­
ses h a n r e c i b i d o r e f u e r z o s y es de 
s u p o n e r que sus a d v e r s a r i o s t a m ­
p o c o h a y a n p e r m a n e c i d o ociosos; 
p e r o c o m o se ca rece de n o t i c i a s 
c o n c r e t a s , e n los d í a s v e n i d e r o s se 
a c l a r a r á e s t a t e r c e r a fase de l a 
l u c h a . 

E n R u s i a , l a s c o n s a b i d a s t e n t a ­
t i v a s de los e n c e r r a d o s e n S a n P e ­
t e r s b u r g o y e l f o r c e j e o e n t o r n o a 
M o s c ú y a T a g a n r o p . L a m a y o r n o -
\ e d a d l a c o n s t i t u y e l a o f e n s i v a 
a l e m a n a e n e l sec to r ú t O u r s k y 

O r e l , d e s b o r d a n d o a m p l i a m e n t e e l 
m e r i d i a n o de M o s c ú , d e f o r m a que 
y a e s t á n a m e n a z a d a s R i a z a n y 
V o t o n e c h . L o s a l e m a n e s , a l a vez 
que d o m i n a n u n a r e g i ó n r i c a e n 
i n d u s t r i a d e p r e c i s i ó n y a g r i c o l a -
m e n t e . c o r t a n accesos a M o s c ú y 
a m e n a z a n de r e v é s í a l i n e a d e l 
O c a . 

Y q u e d a e l f r e n t e d i p l o m á t i c o , 
m á s a g i t a d o q u e m i n e a , e n t o r n o 
a T u r q u í a ; a l E x t r e m o O r i e n t e , y 
a los f a n t á s t i c o s p l a n e s d e i n v a ­
s i ó n de E u r o p a p o r l o s y a n q u i s , 
d e n t r o de a ñ o y m e d i o , e n l o s que , 
p r o b a b l e m e n t e , h a y a t e o d e v e r d a d 
y a l g o de m e n t i r a , q « i z á c a l c u l a ­
d a m e n t e a d m i n i s t r a d a p a r i a C a ­
sa B l a n c a . — O f r a . , 

Del D I A K J O D E B U m m 
correj^ondíenís a/ lunes 4 de 

Diciembre d* 1911 
H o t se t a celebrado •n la 

woQttiaí «de San G i l el maírimoíiio 
ae la bdKsima señorita Marssr 
rita tde Salas Obrc¡gón c o i * t i 
ilostracb capitán d e l r Q e i m i « n t o 
d e Lealtaid don Manuel Corsini 
Varona. 

—^En la i g l e s i a d e San Nicolás 
alrtísticambute a lomada con dan­
tas y t ro i feos . si? c e l e b r ó esta ma­
ñana, a las d i c z : la misa d e i o s 
a l r t i l l s r o a . e n c o n m e m o r a c i ó n d o 
la fii-^ta de s u e x c e l s a Pat rón* 
Santa Bárbara, 

Hain c o n c u r r i d o los generales, 
comisionas militares Y las a u t o r i ­
dades. 

— o — 
Del D I A R I O D E B U R G O S 

corretsjxmdkníe al martes 5 de 
Diciembre de 1911 

Ha causaido erafli sensación ^n 
Madrid la noticia de que la In~ 
fant* doña Eulalia ha roto sus 
relaciones con la ramilla real es-
nañola. 

Obedxc esto a ciue íai Infanta 
i h i a Dublicar un libro en París 
bala el s . uaón ímo de "Condesa 
de Avila/". au« había de causar 
gran sensacióm por lo aue ¿1 R^v 
después de consultar con su Go-
biQrno. la tcloeraíló oidiéndola aue 
suspendiese b publicación hast^ 
oue él conociese el l ibro. 

[Entonces doña Eulalia telegra­
fió ai R^v despidiéndose de el. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspoftdten^í al miércoles 6 de 

Diciembre de 1911 
Ha; sido trasladado al minist tr io 

de la Gobernación el abosado v 
aficial id« est* eo;bterna civi l den 
Marciano Zurita, iaurealdo poeta. 

—Entre varias cuadrillas de mozos 
de Ar&nda; de ¿Duero y Hontoria de 
VaMearados, ha ocurrido una san­
grienta reyerta, resultando un muer­
to y varios heridos giaves. 

—O—• 
Del DIARIO ijDE BURGOS, 'corres­
pondiente al jueves 7 de Diciembre 

de I M l 
Hoy ba hecho un día muy crudo. 

De madrugada comenzó a nevar y 
así ha transcurrido el día entre jfaño, 
rgua y nieve. 

—Lia Comisión permanente del Con­
sejo de Instrucción Püblica, ha pro­
puesto para la concesión de premios 
en metálico de eW pesetas, a don Vi­
cente García de Diego, don Eloy Gar­
cía de Quevedo, don Rodrigo de Se­
bastián, don José Lóppi! de Zuazó y 
don Jenaro Pérez Villarejo, todos ellos 
distinguidos catedráticos del Institu­
to de Burgos. 

Jefafuro é e Mínai 
E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­

c o de f e c h a 20 d e N o v i e m b r e d e l 
' c o r r i e n t e a ñ o , a p a r e c e e l s i g u i e n ­
t e a n u n c i o : 

! C o n s e j o O r d e n a d o r d e M i n e r a -
J e s Espec ia l e s de i n t e r é s m i l i ­
t a r — A c o r d a d o p o r este C o n s e j e 
l a f o r m a c i ó n de u n c e n s o ae 
p r o d u c t o r e s de m i n e r a l e s d e c l a r a ­
dos de i n t e r é s p a r a l a D e f e n s a 

j N a c i o n a l , que son los de e s t a ñ o , 
c c ^ r e , a l u m i n i o , cinc, m a n g a n e o o , 
t u g s t e n o , m o l i b d e n o , n í q u e l e ro • 
m o , v a n a d i o , t i t a n o , g l u c i n i o y 
c i r c o n i o ( O r d e n d e l 1G de S e p ­
t i e m b r e de 1941); y l o s de m a g ­
n e s i o , c o b a l t o , b i s m u t o y el g r a -

j f i t o , e l a m i a n t o y l a s m i c a s , (Or­
den de- 29 de O c t u b r e de 1941), 

, se r e q u i e r e a los p r o p i e t a r i o s de 
| m i n a s y p r o d u c t o r e s de d i c h o s 
¡ m i n e r a l e s p a r a que , e n e l p l a z o 
i de q u i n c e d í a s n a t u r a l e s a p a r -
j t i r de l a p u b l i c a c i ó n de este 
_ a n u n c i o en e l B o l e t í n O f i c i a l de 
l a p r o v i n c i a r e s p e c t i v a , d e c l a i e i ' , 

. b a j o j u r a m e n t o , l o s d a t o s n e c e -
i s a r i o s p a r a d i c h o censo . 
1 A l e f ec to , l a s J e f a t u r a s de los 
[ d i s t i n t o s d i s t r i t o s m i n e r o s les f a ­

c i l i t a r á n los o p o r t u n o s i m p r e s o s , 
que d e b i d a m e n t e c u m p l i m e n t a d o s 

f e c h a d o s y f i r m a d o s , los r e m i t i r á n 
! d i r e c t a m e n t e a l C o n s e j o O r d e n ? . -
' dor de M i n e r a l e s Espec i a l e s de 
I n t e r é s M i l i t a r , e n M a d r i d , (FÍC-
s l d e n c i a del G o b i e r n o , c a l l e do 

! A l c a l á G a l i a n a , número 10), 
j Los p r o p i e t a r i o s o p r o d u c t o r e r ; 
que n o r i n d a n su d e c l a r a c i ó n e n 
l a f o r m a e x p r e s a d a , d e n t r o d e l 
p l a z o s e ñ a l a d o , n o p o d r á n a c o ­
gerse a los b e n e f i c i o s que en £ u 
caso pueda conceder este C o n s e ­
jo. M a d r i d 12 de N o v i e m b r e de 
1941.—El S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l 

^ C o n j e j o , José M a r í a P e ñ a r a n d a . 

T r í l i B i i i n x i R i i 
t i Mtilstirii 

R«íaoió« de l o * um,^^ #Bh 
que haa actuado ea 1«« W 1 
cios y que el Tribmai p r ^ L ^ 
Superioridad para cubrir lajT- 1 
zas señalada* a esta proYku^ * ) 

Evelio Yuata Calvo, j ^ ' . 
Mendoza Guinea, Antonio" Lór.^ 
chez, José López Miguel & 
González Delgado, Luis C ¿ r c ? ? 
Cipriano Marquina Hidai-o t ' 
pez Revela, Godofredo M¿^1% 
guel. Braulio Velado Barcen ^ 
zano Gómez Vesga, Antonio i í l : 
Carrascal, • Andrés Bonilla A 
Cecilio Diea López, Sebastián^ 
Lallestei os, Luis. Gamía S a n W 
Máximo Santidiián Hidalg-o To^t 
nal López, Aureliano Deludo r i 
vo, David Ibáaez Alzaga. Mion.,1} 
ouina Hidalgo, Celedonio Sih-
Gómez, Moisés Arribas Arribas 1 
Fernández ates, Angel Gonzálp 
rrudo, Cayo Barriuso Miilán ¿ J ' 
García t'&ma, Teodor,-, Zamora 1 
guio, Emilio Moreno laarra, Abui 
Castro Alonso, Segundo Calvo Ct 
Teófilo Hidalgo Barriuso, Víctor! 
tresana Orne, Joaquín Coclón i 
nández. Concoso" R a m o A o ^ i o i 
filo Martínea Larrañaga, Lázaro'Q! 
mlez González, Dasvíd Sáiz 

Alejandro Fernandois Santa J 
Benignp Ortega Palacios, Aurelio] 
Rincón Fernández, Valontín pi 
Delgado, Vicente Hernán García! 
nando Deigado Disa^ Severino l 
ilayoraV Félix Moreno Rg.^ 
ció Martínez Martínez Pérea, w 
cisco Figuaro Baltrán, Daniel Igil 
iVguilar, Fermín Marañin FernáJ 
Simeón Férea Ubiei^na, Angel m 
nez Jiménez, Láaaro Sicián m. 
Victoriano Gü García, Lucio Esi* 
nía Seirakie, Víctor GonráleK lA 
Leandro Porras Arroyo, Secunl. 
Pérez Báscones, Graciano Ortega] 
Campo, Angel Carar-o Rodrigí 
Eduardo González Díaz, Victoit 
Xdorente Hscudero, Ubaldo Petl 
Sáiz, Máximo Gómea Manzanedoi 
renzo Ibeas Moradiilo, Mariano i, 
tillo Gutiérrea, Ricardo Puente 1| 
tínez, Ladislao Santamaría Pérez] 
dro Mateo Estébanez, Ricardo la 
Miguel. laaías Tobar Tobar, % 
Moratinos Cerezo, Antonio Cubiii 
lacios, Enrique Vajl'ijo Arangi 
Jesús Sáina Alonso. 

m 
; Trigos.—Se l u n distr&uídiJ 
últimos í r io fos i m p o r t í E d o s v 

. BDCB 'ser aue en Enero v Feb 
¡ habrá turtes i m p o r t a c i o n e s , i 
se dice QU13 vendrán unas CF:ÍÍ 

Í
tonelaidas, con lo- cual v ei 
plan actual racionamiet 
nc!s sobrarían Existencias v lu 

' para poderse ampliar, si ios | 
bos anunciados Jlegan sin na 
:dad a nuestras costas, D : t: 
nacional ha entrado muv bi'^ 
todafe ias paneras de tedas las 
vincias, pueis la cifra íes supsr 
muv superior.- a la d'ídaraíi 
claro es, oue lo mismo-
afño pasado, pero :cste aira coi 
miedo a incurrir,- han sido en' 
na proporción. Muchos labis 
res ou8 están ;n plena semcnl 
no hsn podido llevarlo v 
se han acomodado a la d'SP1 
ci,ón de deiario ¡m dcoósito 
poder de ellos mismos; P6^ \ 
bada va la sementera V ccino 
caminos no están malos. " 
ahora, Ia<s entradas se harán 
das en estos dias de las P 
partidas !aue iá l taá . a11?0,11̂  
tualm^ntcj la entresa del 1 
está hecha v con lo oue m 
con lo aue tenemos aue conu 

Maíz - S e sieuen descarga, 
cargamentos para la panin"f 

' en mezclas v parece aue aun 
n:n aue l l e F ^ r más. 

Harinas.—Las fábricas va" 
tajando, unas con tngo SCP 
otrás con maíz v mezc-^'J^ 
turando con íjran activi^o 
mercad-as & consupno. - t j 
ñas zonas sieuen tr^paianaJ 
chos en cambio con cartil ^ 
fábricas aue ant;s eran,®?™ 
siguen sin trabajar V. 
ver su posición industnai. ^ ^ 
-vados va habiendo alguna ' 
disnonibilidad ep las Ü&jtifM 

Pírtatas,—En plena saa } / 
zando a funcionar l a s > J 
reguladoras patateras: en i 
ja oatata está sana, a ^ l i 

la helada; pero en 
c h á v buena, ooraue huba 
raición d'-muchos ^ 4 ^ 1̂)1 
aplicaron a patatas en $ 
ñas del Norte. En faaaSn^ 
•ha habido aumento de zo»' 
ambiente aueáa como W 
muirla aumentando. 
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l l a e s o r 

EjO DI llMhTKOü 

d e c u m p l í 

p e c r e í o s r e c o n o c i e n d o c o m o C o r p o r a c i o n e s d e P e r e c h o p ú b l i c o 

a v a r i o s S i n d i c a t o s 

$e regula la producción de patela selecta i 
Madrid. — En la Vicesecretaría correspondientea al segundo expe 

de Educación Popular, facilitaron diente de las incluidas en el plan cón~ {Cuencaf 
esta noche la siguiente referencia inmediato de caminos. \ Decreto por el que se aprueba 
¿el consejo de Ministros celebra- Decreto por el que se autoriza al el reglamento de la Junta Superior 
oo en la tarde de hoy bajo la pre- ministro para que haga extensivos tíe Perrocarríles. 
sidenci» del Jefe del Estado: a las Compañías concesionarias Decreto por el que se nombra 

1' ; ^ Qp6 10,soliciten los beneficios de consejero en representación del 
Asuntos Exteriores. - Decreto elevación de sueldos, jornales y Sindicato de Transportes del Con-

por el que se convocan oposiciones tarifas que determinan los decre- Sejo directivo de transportes por 
para 25 plazas de aspirantes a la tos de 26 de Septiembre de 1941 carretera, a don Ramón Serret y 

(B. O. del 15 de Octubre) referen- Mirete. 
tes a la red nacional de los ferro- i Decreto por el que se nombra 
carriles españoles. consejero del Consejo directivo de 

Decreto por el que se hacen ex- carreteras a don Ramón María 
tensivas a los ferrocarriles y tran-^gerret, en representación del Sin-
vías de ancho de vi a inferior al 

Secretaría General del Movimien normal explotados directamente 
to.—• Decreto por el que se dictan por el Estado, los efectos de los 
nuevas normas para el cumplí-, dos decretos de 26 de Octubre de 
miento del Servicio Social de la 1941 (B. O. del 15 de Octubre! que 
mujer. autorizan a la red nacional de los 

Decreto por el que se reconoce ferrocarriles españoles, para ele-
el Sindicato Nacional de Pesca co- var las percepciones por tarifas de i 

E l e s p í r i f u g u e r r e r o 

d e l a P i v i s i ó n 

Las tmpreiianes del genera! Mase 
Riga.— Las primeras impresio­

nes tíe su visita a la División Azul 
1 han sido expuestas por el general 

construcción del pantano de Alar- Moscardó, héroe del Alcázar y en-

tarrera diplomática, a fin de pro­
veer 20 y reservar cinco para la 
pirisión Azul. 

Decretos de jubilaciones y nom-
bramientós de personal diplomá­
tico. dicato de Transportes 

Trabajo.— Decreto por el que se 
ordena que los jefes de empresa 
permitan asistir a los jóvenes del 
Frente de Juventudes que tengan 
trabajando a sus órdenes, a las en­
señanzas de dicho frente 

viado especial del Caudillo Fran­
co, a un representante del "Deuts­
che Allgemeine Zeitung" a su pa­
so por Riga, de regreso del frente. 

' El espíritu guerrero que anima 
'a ta División Española —decla­
ró en síntesis— recuerda la mo­
ral de los mejores combatientes 
de nuestra guerra de liberación. 
En ella, hay dos categorías de vo-

! luntarios: la primera se compone 
de los hombres que tomaron par­
te en la lucha nacional y que aho­
ra, en los campos de batalla de 
Rusia, no hacen sino continuarla; 

| la segunda, está formada por to-

gor excepcional y tolalmenta «UMH 
conocido para la mayoría; sin em-
largo, han sabido vencei a es» 
primer enemigo y tanto la profw» 
tía convicción de que nuestros v«-
luntarios cumplirán la impor^ut-
te misión que se les ha enedrae»-
dado es completa la satisfsteeiiMi 
de todos.—Efe. / 

m m m n BOMBAEDEAII 
C o a t i n é a e l a v a n c e a l e m á n 

Berlín.— La -Agencia ofieioaít 
alemana comunica que los centro* 
de comunicaciones del sector eeii-
tral Maloarkangeisk, Liwny y No-

ei to^tti^^XX^ho • Papelones por tañías oe Decreto por el que se unifican y dos aquellos cuyos padres, herma- wosil,- situados al Este de Kursfc y mo corporación de derecho público viajeros y de mercancías y los ™R3,n a d^ndPr ri*! min ian la* ^ t ^ * ? ^ * Orel, se encuentran desrtP. 
Decreto por el que se reconoce 

el Sindicato Nacional del Seguro. 
Decreto por el que se reconoce 

el Sindicato Nacional del Papel, 
Prensa y Artes Gráficas. 

Decreto por el que se determina 
la licencia del 5 de Noviembre de 
1940 que reconocía el Sindicato puertos 
Nacional deL Olivo como corpora­
ción de derecho público. 

Decreto por el que se nombra 
miembro del Consejo directivo de 
Transportes por carretera a don 
Joaquín Bernal Varga. 

Ejército. - Ley por la que se dic- ! 
tan normas para resolver rápida­
mente los procedimientos en curso 

Leyes por las que se conceden i 
pensiones extraordinarias. 

Decretos por los que se conceden ! 
la gran Cruz del Mérito militar al , 
general Ruiz del Portal y al viceal- | 
mirante Ruiz Atauri. 

Decretos por los que se concede 
la gran Cruz tíe San Hermenegil- i 
do a los generales Alcarraz, Ben- I 
jumeda del Rey y Cremades Su- ' 
ñol. -

Aprobación de varios expedien-

sueldos y jornales de los agentes. 
Decretos por los que se autoriza 

al ministro a ejecutar por admi­
nistración las obras de proyectos 
de reconstrucción de explanación 
y obras de fábrica en diversos tro-
zoos de ferrocarriles y en varios 

pasan a depender del ministro las nos parientes prójimos fueron ' O*61» se encuentran típsáe hace al-
inspecciones del Ministerio de Tra .^flmati ñ(> ia barh-mp rnmunis i feún t}em^0 ocupados por las fuer-bajo. , reumas ae la baibane comums-. ga5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍQ_ 

I Ley de mutualidades. | ta y se sienten orgullosos de i calidades de M^isk y Tszhern, al 
Decreto por el que se eleva el to- poder ajustar cuentas .coi\ el bol- , Este de la linea Orei-Kaiuga, ha» 

pe actual de 6.000 pesetas a efecto chevismo en su propio terreno. * si<ío también ocupatíac por los ale-

Decretos autorizando a la Con­
federación Hidrográfica del Ebro 
y del Sur, para que ejecute por 
administración mediante destajos, 
\ arias obras. 

Decretos por el que se apníeban 
varios proyectos de obras para 
abastecimiento de aguas a distin­
tas poblaciones. 

Decreto por el que se declaran 
de interés nacional las obras de 

de subsidio de vejez. 
Ley por la que se incluye en el 

1 artículo 61 de las de accidentes tíe 
trabajo la supresión tíel xaeto de 
conciliación y ios juicios de arbi­
trios y amigables componedores 
en materia de accitíentes tíel tra­
bajo. 

Acuerdo del Consejo por el que 
se aprueba la operación de crédi­
to que con garantía de los recursos 
de la décima proyecta el Ayunta­
miento de Torrelavega para miti­
gar el paro.—Cifra. 

Ambas categorías representan al 
mismo tiempo los móviles que de­
terminan el gran ardor combati­
vo de la División Azul. De boca de 
sus jefes he recogido conceptos de 

i alto elogio y plena satisfacción por 
el heroísmo de nuestros volunta­
rios. Esta campaña eá muy dura 
para ellos, porque, como meriodio-

manes después de encamizatíos 
, combates, en los que los bolehevi-
i qiieA sufrieron sangrientas pérdir 
' das.—Efe. i! 

-o— 
Berlín. — Bombas explosivas e 

^ incendiarias han sido arrojadas 
I sobre Moscú durante la noche <jkl 
\ cinco al igeis de Diciembre. Fuero» 
i observados impactos directos soíwe 

nales que son, tienen que luchar la estaGión de Bríansck y del 5ur; 
ante todo con un clima de un r i - del Kremlin.—Efe. ( 

S e K a d e c l a r a d o e l e s t a d o d e g u e r r a 

e n t r e Q r a n B r e t a ñ a , f i n l a n d i s i . H u n g r í a y R u m a n i a 
tes de trámite. 
.. Aire. — Decreto por el que se ! 
dictan normas para reclutamien-i 
to de pilotos de complemento del 
Arma de Aviación Militar. 

Expediente dé concesión de un : 
crédito suplementario para la see- i 
cíón sexta, capítulo primero, ar­
tículo segundo, grupo segundo, 
concepto segundo para premios1 
de diplomados y títulos y para la l 
sección de reenganches y premios 
¿le constancia. i 

Expedientes dé obras en aeró- \ 
dromos e instalación de un labo-] 
ratorio químico en la Academia i 
Militar de Ingenieros Aeronaúti- j 
eos. 

Industria y Comercio. —Decreto j 
por el que-se declara de interés na- | 
eional la proyectada sociedad anó! 
nima de industrias de la paja de l 
arroz. 

Decreto por el que se desestima 
el recurso de alzada interpuesto 
por ocupación de una finca en 
Valencia afectada por el ferroca-. 
n i l de El Museo. 

Decreto por el que se aprueban 
las plantillas del cuerpo de auxi­
liares especializados de Comercio. 

Decreto por el que se acepta u» 
solar cedido por el Ayuntamiento 
de Gijón para la construcción tíe 
la Comandancia de Marina. ' 

Agricultura. — Ley complemen­
taria por la que se regula la dis­
tinta situación de ingenieros y 
ayudantes de montes y agróno-, 
mos. , •. I 

Decreto por el que se regula la 
producción de patata de siembra 
selecta. 

Decreto por el que se declara de 
interés nacional la repoblación fo­
restal de las tierras comprendidas 
en la comarca forestal del sureste 
de la provincia de Valencia. 

Decreto por. el que se establece 
f l interés de los créditos agrícolas 
concedidos a los Pósitos. 
, Obras Públicas. — Decretos por 
ôs que se autoriza al ministro pa-

ra la ejecución medíante subasta 
numerosas obras, entre ellas las 

JJe balasto en la cantera de Santo 
jomé dél Puerto, kilómetro 107.700 
ael ferrocarril de Madrid a Bur­
dos. 

Decreto por el que se autoriza 
ai ^"nistro para subastar las obras 

Lonlres.—A partir de las doce de 
la noche de hoy (hora de Green-
wich) la Gran Bretaña se conside­
ra en güera con Finlandia, Hun­
gría y Rumania, según anuncia un 
comunicado oficial que declara, 
además, lo siguiente: 

"La respuesta finlandesa al ulti­
mátum inglés se recibió en Lon­
dres a última hora de la noche de 
ayer, pero el Gobierno la jiizgó 
completamente inadmisible, ya que 
hacia constar con toda claridad 
que el Gobierno finlandés no acep 
ta las condiciones estipuladas en 
la nota británica. En cuanto a las 
respuestas de los Gobiernos hún­
garo y rumano, no se han recibido 
todavía. 

"Durante la noche de ayer, vier­
nes, la Gran Bretaña, dirigió sen­
das comunicaciones a los tres Go­
biernos en cuestión, y estas notas 
les serán entregadas hoy por los 
ministros de los Estados Unidos en 
Helsinki, Budapest y Bucarest, res­
pectivamente. En ellas se declara 
que el estado de guerra entre In ­
glaterra, por un lado, y Finlandia, 
Hungría y Rumania, por otro, em­
pezará a existir desde las doce ho­
ras un minuto de esta noche (hora 
de Greenwich)." 

Como ampliación a este comuni­
cado, se sabe que la nota a Finlan­
dia exige nuevamente que cesen las 
hostilidades entre este país y la 
U. R. S. S. y que las fuerzas arma­
das finesas den por terminadas to­
das sus operaciones militares de 
c arácter ofensivo. Se desmienten 
también ciertas interpretaciones 
dadas a la gestión británica cerca 
del Gobierno de Helsinki y se agre­
ga que la decisión de Inglaterra de 
llegar a esta situación se debe prin 
cipalmente á la adhesión de Fin­
landia ai pacto antikomintem. Las 
notas a Hungría y Rumania están 
concebidas en parecidos términos. 
SE CONSIDERA COMO EXTRAN­

JEROS ENEMIGOS A LOS FIN­
LANDESES, HUNGAROS Y RU­
MANOS QUE SE ENCUENTRAN 
EN INGLATERRA 
Londres.—Los subditos finlande-

1 ses, húngaros y rumanos que se en-
j cuentran en Inglatera serán consi­
derados como extranjeras enemi­
gos.—Efe. 

LOS DIPLOMATICOS PREPARAN 
SU MARCHA 
Londres.— El ministro plenipo­

tenciario de Finlandia, Gripen-
bcrg, que se encuentra en Londres, 
está efectuando hoy los preparati­
vos de su marcha a Helsinki con 
él personal de su legación. 

Su salida coincidirá con la de 
Gordon Wereker, ex-ministro de 
Inglaterra en Helsinki, que se en­
cuentra actualmente en Lisboa 
con su personal.—Efe. 
LA RESPUESTA QUE MERECIA 

INGLATERRA 
Berlín.— Finlandia, Rumania y 

Hungría han datío a Ingiaterra la 
respuesta que meiecía —hacen 
constar los diarios berlineses de la 
tarde. "Los ingleses con sus exi­
gencias, han confirmado de nuevo 
ante todos los pueblos europeos 
que están dispuestos a entregarlos 
al bolchevismo sin la menor vaci­
lación, dice "Deusteche Allgemei­
ne Zeitung". 

E* "Berliner Lokal Anzeirgr" es­
cribe: "Las amenazas de guerra 
formuladas por Churchill consti­
tuyen un hecho que interesa a to­

dos los Estados europeos. Todo 
aquel que en Europa se alza con­
tra Moscú, es calificado por Chur­
chill de enemigo de Inglaterra". 

Berliner Nachtausgabe" manifies 
ta que Stalin, al ver que los envíos 
de material no eran sino prome­
sas en el aire, exigió esta declara­
ción de guerra por parte de In­
glaterra. La política de odio de 
Inglaterra y los, Estados Unidos,-— 
termina diciendo— no podía ma­
nifestarse tíe un modo más claro 
que con esta iniciativa de que la 
política de las potencias anglosa­
jonas ha perdido ya hasta el últi-

Reunión del Cornejo 
de minutro* francés 

Vichy.— El Consejo de ministros 
francés se ha reunido esta tarde 
bajo la presidencia del mariscal 
Petain. El almirante Darían infor­
mó a los ministros, según anuncia 
un comunicado oficial, tíe las posi­
bles consecuencias , de la entrevis­
ta celebrada en Saint Florentin 
con el mariscal Goering—Efe. 

mo vestigio de los principios mo­
rales.—Efe. '( i 
LA DECLARACION OFICIAL DEL 

ESTADO DE GUERRA 
Londres. — Oficialmente se co­

munica : 
La Gran Bretaña se • encuentra 

en estado de guerra con Finlan­
dia, Rumania y Hungría desde las 
0,01 horas de hoy. Rumania y 
Hungría no han dado contesta­
ción a las notas qué Ies fueron di-
ligidas, contestación que había de 
ser entregada al Gobierno britá­
nico antes de las 12 de la noche delf 
día 6. 
*Por su parte, Finlandia contes­

tó de forma muy poco satisfacto­
ria a la invitación británica de 
que cesase en sus hostilidades con­
tra Rusia, en vista de las anterio­
res declaraciones del Gobierno Úé 
Helsinki, de no abrigar éste inten­
ciones agresivas. 

Contrariamente a estas mani­
festaciones, el Gobierno finlandés 
anunció recientemente que su pré 
pósito actual era la liberación d& 
ia Careíia oriental, tierra que nun 
ca fué de Finlandia.—Efe. • K 

Nnu p io uitiiiiiiii las i n i i 
Rooieyelt comidera poco latiifactoria ¡a conterfación de! Japén 
REINCORPORACION DE LOS 

QUE DISFRUTABAN PERMISOS 
Singapur.— Oficiales y soldados 

de la Marina inglesa, que disfruta­
ban de permiso, han sido llamados 
para su reincorporación por medio 
tíe anuncios proyectados en las 
pantallas de los cinematógrafos 
de esta ciudad. También han sido 
llamados de la misma forma, los 
moldados y oficiales de la Royal 
Air Forcé.—Efe. 
NO PODRAN ABANDONAR MA­

LASIA 
Amsterdam,— La Radio inglesa 

Informa que ninguna persona, a 
excepción de los subditos británi­

cos, podrán abandonar Malasia a 
partir de hoy, si no cuentan con 
una autorización especial. El em­
barco de japoneses que se dispo-
iñan a marchar a bordo de un bu­
que destinatío a Bangkok, ha sitío 
prohibido, y los equipajes de los 
viajeros, incautados.—Efe. 
DESCONTENTO EN WASHING­

TON 
Nueva York.— Las informacio­

nes recibidas de W ashington anun 
cian que Roosevelt ha estimado 
muy poco satisfactoria la nota 
del Japón recibida anoche. El De­
partamento de Estado objeta con 
vehemencia que dicha nota no 
contiene ninguna alusión al docu­

mento norteamericano sobre las 
condiciones de principio plantea­
das por los Estados, Unidos, Pare­
ce ser que Kurusu se ha cie!do en 
el caso de eludir .una contestación 
categórica a la pregunta de en 
qué momento se recibirá la res­
puesta japonesa de i.3pec!fiea con 
testación a la nota • de Washing­
ton. 

También se afirma que el Depar 
lamento de Estado considera que 
las negociaciones no pueden con­
tinuar, en vista de esta actitud del 
Japón. Hull se limitó a declarar 
ñ los informadores - que no se 
ha previsto ninguna nueva entre­
vista con los delegados japoneses, 

Bfe 
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En et so-rteo del éupón pro-ciegos celebrado 
ayer, ha resuHado premiado eí número lií> 

'Comprad el capón pro-ciegos y contribuiréis 
& usa obra patriótica. 

SiSRVICfO FARHACEUTÍCO. - Farmacias qite 
yeínianecerán hoy.abiertas al público; 

Sra viuda de Martinea y don Enrique Carpo, 
Onardla para meftana lunes: Sres García Reoí 

y viuda de fía reos. _̂  
Turnos de guardia p«ra la próxima seaj-ana: De 

2 a H Martín Ortega y bra viuda de Barriocanal; 
tuiao de noche-. Cites García Reol y riada de 
Marcos, 
;• ATROPELLAD.\ POR UN CARRO - E n k ma 
fiana de áyer ívi asistida en la Casa de Socorro 
¡Fraactsba Martín, natural de Burgos, de 65 años, 
íipreciándosela U f ractura del búsaero y f^aiur de 
recbos. 

E^ta lesión se la produjo al aíropelkrla un ca­
rro «mdacldo por Leandro (jaían. 

Despaés de carada ft>* trasladada en grave es­
tado el Hospital ProrindaL 

'fELHGSAMAS DETENÍDOo.—D-i Arjfia, De 
Stóerio Rodrígoea correo Tablada; de BUbao, Sá-
f'-::;c Querejeta Prisión proTlackU! de Castrcjenz. 

Teodoro Ludolilocón Tcj-era Carden-.llas: át Ma 
«drtd. Moría Sanche^ Paseo Vadilloa 12. 

OBSERVACIONES METEOSOLOOiCAS , -

B á K T O t D I 
Dominica II de Adviento, Ss. Ambrosio ob y dr 

Urbano, ob Agatóu. Pollcarpoy Teodoro m. 
Misa, con nto semldoble y color morado, de la 

Dominica II. sin gloria. 2' oración de í>. AmbrO' 
alo, «In. tercera oración. Credo preof de Trinidad 
y Benedieemus Domino al linul, 

S A N T O S D E L L D i N E S 
. La Inmaculada Concepción de Maria Ss Sofro-
oio. cb, Euriquiaao p y tn. Macarlo, m, Urbano 
pr. Et»seblo c y Ramiro solitario, 

Misa con rito doble de l-" clase y color azul de 
la Inmaculada {LJaudcns ) 2" orac de La feria, Gio 
ria. Credo y pref de la Virgen. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss Leocadia T y m. Slro. ob, VtleriaT y m. 

Restttuto ob y m. Hispn-co y comp. m-
Misa, con rito seníldoble y color uzul. de la In­

maculada 3̂  orac de la feria 3' del Espíritu Santo 
4* pro pace gloria, credo y prefacio propio.̂  

Puede decirse misa votiva o de réquiem, 
E í / a o g e l l o do esta d í a ftegOin S. 

l « B t « o X I - 2 - l O 
En aquel tiempo, habiendo oilo Juaa en la cár­

cel lasobrjs de Cristo, envió dos de sus discípu­
los que ie preguntaten ¿Eres tú el que ha de veclr 
o hemos de esperar a (Mfo? V contestando Jetds 

Barómetro: A las siete de la maftana, 633 S; a las 9̂ dijo: (d y contad a Juan o que habéis visto > 
flkrs áe k tarde, 698.S; a lí-s siete de la tarde, 6̂ 7 4 oído U s ciegos ven los cojos andan, los lepro-

Tenn6metro; Háxlmn a la sombra 0 6: bajo cero sos quedan limpios, los sordea oyen los m.ut r.08 
tellílma * la sombra. í 3. ba.iu cero. . resucitan y a los pobres se les afluncla el bvange-

j lio. Y bienaventurado el que no se cscanüallüa de 
*• ^t»'*tNtwwir'wbviyj^/V1 r ^ „™ „ ^ I mi Luego que ello» so fueron, comenzó Jesús a 
AG-RADECiAilíElNTO. Los señores . habl;ir |e j ^ , , a ,as ^ntí8 diej^do: ¿Que. salls-

liijOS de don Clodoaldo AK-arcz (que ' tel# fi ver al desierto? ¿usa caña movida por el 
viento? ¿que habels^salldo a ver? ¿un hombre ves 
tldo con ropas delicadas? Los que v aten de'.lea 
damente viven tn los palacios de los reyes. En 
fin, ¿que salisteis a ver? ¿un profeta? Clertamea 

t n pe-2 descanse), nos ruegan haga-
moe constar a todos ios que asistie­
ron al Santo Viático, t-ntierro y fu-
Herai celebrados por 
í i B a d o padre, su más profundo agra-
«óeeimísnto por referidos actos de 
.caridad cristiana. 

el alma de SU ? t̂ ,-os digo, que es máj quo un profeta. Por que 
' éste es ae quien está escrito: He aquí que yo en 
vio ua áíigel delante de ü. ti cual te irá prepa' 
raado el camino. 

DEPOSITARIA MUNICIPAL.-Llbramfeqlos al 
cebroi - • 

Bcm AareÜo Vivar. Anselmo Llamo Almacenes 
Bl Paraíso. Bazar"Mártires," ̂ Bernatdloo Marín. 
jPaTms-cia BarriocaBal Carbones i IcrmosllU. Six 
to Sálz Marcos. Compani» de Aguas, Casa Mua 
íníia. Casa Mata Cooí.tería fbánez, Cesar Batta-
ner, Ca-sa Marín* El C ŝte-Jlajjp. Círculo Católico 
<ie Obreros. Drojucrii Fernando. Dámaso Barta; 
.l«mé, Delegación de Industria. Domingo dê Pabio. 
lllarlotíe Burgos. Droguetla Nieva. Farmacia Ca 
•ttO, Esteban Jíamirez. Establecimientos Morros. 
Oregorio Santos, Hijos de R. Giméaee, Hijos de 
Moltner Hijo de Florencio Mart nea, H jode BÍU 
s e C&striSío H'.JJS de Tiburcio Santamaría. Here 
deros de don Pedro Rlu. Hjs. de Isidoro de la 
Puente, Julián Sagredo, Josefa Lleno, Jerónimo 
ISodftgoez. Josefa Rímlrea, Julián Tapia.. Jo é̂ Gí 
ménez Jesús Sálz Sevilla. Muebles Lara ^Librería 
itttemí^rional, Luis Manínez Luís Quesada. M. 
Martines Burgos, Optica Nacional, P atrenato de 
San Julián. Padro Carcedo. Recauchutados Cagi 
áa*, Restltuto Gitrilo. R:u y Saiaz, Sobrinos de 
Valentín Marcos, Sucesor de Fournler. Viuda de 
ele Alberto Santamaría Viu ia d; Felipe Ojida, 
Viuda de Ladislao Merino. Vaciador Ibáflez. 

SENTENCL4. — En la causa pro-tdente del Juz 
•gado de tnstrujclón de eaU Cíudsd que se sigu 6 
eotitra Pedro Arconada Pascual se ha dictado 
¡sentencia por esta Audiencia coadea-ándole como 
autor de ua delit» de defraudación de fluido eléc 
«rico, a 5a pena de multa de quinientas.pesetas, y 
«tí pago dejas costas procesóles. 

PRESENTACION. - El recíuta^astor Martínez 
AJbíWos. perteocciente al reemplazo 1.9tó, deberá 
presentarse con toda urgencia en el Negociado de 
Quietas de la Secretaría Municipal .p-ara ente 
rarle de ua asunto de su «a tmponaacía. 

Para siembra y consumo. 
G o n z á l e z , Yenes y Mariscal, S. 
i San Pabla, S8 L. 

l ^ e í l e x i o a e a 
San luán Bautista que conocía la divinidad de 

Jesucriato y la habla confes-ado en el bautismo de 
Jesucristo al exclamar «He aqúl el Cordero de 
Dios que quita los pecados del mundo» quiere 
que sus discípulos 1c conozcan; y por eso desde 
la cárcel donde está por haber reprendido a He 
rodcs sus crímenes , les enría a preguntara Jesús, 
¿Eres tu el que ha de venir o hemos de esperar 
a otro? Y JesOs. para dar a conocer su persona, 
obra vanos prodigios y dice a los dlscipulcs de 
Juan: Id y decid a Juan lo que habéis visto y oldo>. 
y ante su vista i)one de manlliesto loa milagros 
que ha obrado demostrando así más qae con 
palabras con las obras, con sus milagros que El 
es el verdadero Mesías prometido. 

También a nosotros nos dice, cuando nos ve 
dudar, *al no crcé;s mis palabras, creed mis obras» 
y ante nuestra vista pone por medio de la Iglesia, 
la multitud de milagros en el transcurso de los si­
glos como pruebas de su divinidad, Pero lejos de 
confirmar nuestra fé, muchas veces, como los 
judíos, nos escandalliamos. Por eso.* reprecdlen-
do nuestra cont'ucta. nos dice en el Evargello; 
«Bienaventurado el que ao se escandalizare de 
mí». 

Creamos >' confesemos a Jesucristo, pero al 
confcsailc. ao lo hagamos solo con palabras, que 
se lleva el viento, sino que imitando a Jesucristo, 
hemos de confesarle con los hechos, practicando 
e la perfección los mandamientos divinos, en pú i 
biieo y en privado y en todos los momentos de 
nuestra vida. | 

Así mereceremos ser alabados por Jesucristo 
como lo fué Sus Juan en este evangelio y ser ia 
cluídos entre el número de loa bienaventurados , 

C U L T O S 
CATEDRAL.-Día 7, Misas rezada» desde las 

siete en la capilla del Sto. Cristo hasts las once. 
A las diez, horas canónicas y acto seguido la 

misa conventual. 
A las once y media y doce, misas rezadas en ia 

aave mayor. 

A cont'nuaclón. tercia solemne, procesión y la 
misa de Pontifical, a toda orquesta predicando ti i 
M. I. Sr, Magistral, y a! final de ella n'ücstr'o Rdmo , 
Prelado dará la bendición papal-
FRANCISCANOS MISIONEROS DE MARIA.-
El día 8. misa de comunión general para las ¡ó j 
venes asocíalas que celebrará el M. I Sr. don Jo-» 
sé Bravo, canónigo de lá S I. C, B. a las ocho y 
media, • ¡ 

Por la tarde a las cinco, rosarlo, ejercicio de la 
novena, sermón que predicará don julio Diez y 1 
Diez, coadjutor de la parroquia de San Cosme. | 
bendición y reserva del Imo. terminándose con j 
los cánticos a la Sma. Virgen. I 

BENEDICTLMAS DE SAN JOSS. --Esta Comu- j 
nidad celebrara coa la solemnidad acostumbrada 
en años anteriores, la fiesta de la Inmaculada ! 
Cotcepción de la Sma Virgen, ec la que íributa 
fá a tan í.tcelsa Patroca, los cultos siguientes: '] 

Por la mañana a las diez, mifu solemne <.n la 
que predicará el Rvdo Sr. D Jaime Flores." rector 
del Settlnario de San Jerónimo. 

Por la farde a la* seis, estación al Santísimo. 
Sto. rosario y terminará la novena con los gozos 
de la lomacujada en la íormn acostumbrada, des 
pués de la reserva. ! 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.-A las cueve 
y media misa parroquial. ( 

A las siete de la larde, novena y sermón. 
SAN LORtNZO, —En la misa de doce, Instru-c 

dón reilgksa por el Sr. Magistral, 
Constitución jerárquica de la Igiea'a.-Negación 

de la jerarquía por U demociacla atea. —Ua prla ¡ 
clpio perverso proclamado en la Constitución de 
IVdl. — El igualitarismo comunista es también 
uua negación de toda jerarquía. — wiic significa ia 
palabra jerarquía. . 

i 
( i o v E f i f i DE i tH i r s y a a c u i i a D R \ 

D í a 8 ú i t i n o o d í a 
SAN LES MES - A las ocho y media de la ma ) 

ñaña, misa de comunión" general. 
Por ía tarde a las seis y media, ejercicio de la 

novena, predicando.el R. P. Gallo, de losfiS .C,C. 
Oficiará ea la tolemnc reserva el Excmo Sr. ' 

Anob.spo y terminarán loa cultos coa la Salve 
solemne. j 

SAN COSME Y SAN DAMIAN -Por la maña- \ 
aa, a Las ocho, misa de comunión genera! y ea 
ella se hará ia aovena. i 

Porlatirde. a las siete y media, predicando 
don Angel Clgüenza. j 

MERCED — A las ocho y media misa de comu­
nión general haciéndose ea ella la aovena. 

Por la tarde a las- siete y media, predicando el 
Padre José María Otegui, S i. j 

O.RMEN —Por la mañana a las ocho y media, 
misa de comualóu general, bac.fadose ca el-.a iu i 
novena. 

Por la tarde a las seis y media, predicando el 
P. Anastasio de la Sagrada Famiiia. 

En la functóu de la tarde, ingresarán ea la Ar-
chlcofradla las nuevas aspirantes, terminándose 
con la Salre popular cantada. 

CAPILLA DE SANTA ANA:-(Catedral) Por la 
tarde a las i>eis. con instrucción doctrin il. 

R. R. CONCEPCIONiSTAS.DE LA ENSB • 
ÑANZA, —Por la mañsaa a las ocho, misa de co­
munión general coa feivuria a cargo de don Jaime 
Flores, 

A ias'aueVe y media, misa solemne. 
Por la tarde a Us claco y media, predicando 

don Eugenio López. 
FRANCISCANAS MISIONERAS DE MARIA. - -

Por ía tarde a Jas cinco. 

Antes de vender vuestras fincas... Consultad. 
Sin ningún compromiso, ,y sin ningún gasto, asesorará a 

esta oficina que por lealizar todos los días operaciones, es la 
que lleva la VERDADERA COTIZ ACION. Corredor de Fincas Sáenz 
de Santa María, Avellanos, 1 dupl icado. 

usted 
única 

l u n i o o g e n e r e i 

p e í las nMuM i s la 
D i Y I S I O K m u í 

M a ñ a n a S, festividad de la Inmacu­
lada Concepción, con motivo de ia 
clausura del curso de divulgadoras 
que ha venido •celebrándose, la Sec­
ción Femenina de Falange Española 
Tradicionalista y do las Jons, ofrece­
rá una misa de comunión general 
por nuestros camaradas de la Div i ­
sión Azul en el convento del Caimen 
a las hueve. 

A ella se espera la- asistencia de 
las camaradas de la Sección Feme­
nina, familiares y simpatizantes de 
dichos voluntarios. 

E H R I Q U E l O Ü M I 
MI su afán de servir a todas sus, dis­
tinguidas dientas, expone también 
en CASA CAMPO 

de precio más reducido posible, den­
tro siempre de sus inmejorables ca­
rdados. •, , ^mmi 

G o n i l s a m de hmm á e l a 

s é p t i t i Z m 
. Se aclara de modo terminante y de­
finitivo que la intervención de la al-
holva, es total, o sea en cualquier es­
tado que se encuentre (rama, henifi 
cada o grano). 

Por tanto, para su compra, sólo es­
tán autorizados los componentes de 
la Centrar de forrajes de Burgos, y 
su circulación ha da hacerse con' la 
ru ía única reglamentaria. 

Si en alguna localidad se hubieran 
efectuado ventas de alhclva en gra­
no, deberán los señores alcaides dar­
me, cuenta, indicando cantidad, com­
prador, destino y razón por la que se 
hizo esta venta. 

C O N T R A E L - ~" 

CAPSULAS 

:: ANUNCIOS ECONÓMICOS : 
A R R I E N D O S 
ALQUIL'O piso amueblado, si­
tio céntrico informes esta Ad-
minlstraciónc 
MAGNIFICO local, cueva cons 

i trucci^n, se arrienda, informes 
' Santa Cruz, 3, segundo, dtrj-
. cha. 

GRATIFICARE a qíiien propor-
! clone cochera o L eal ámptto. 

BENEDICTINAS DE SAN JOSE,- A las seli. ofertas a Casa Diez. Sa-aU!! Je 3 
R. R. HIJAS UE MARIA INMACULADA (Serví- i 

do Doméstico). —Dará principio el día 8 Pur la ' 
mañana a ¡as siete. 

Por la tarde, a las siete men-s cuarto, predican­
do el M I Sr don FélU Arrarás. 

A Ü T O M O V 1 X K 1 
7 A C C E S O R I O S 
VENTA coche «Recault» 

F a l i é c i f n i e i i t o d e u n 

b y r g a l é s i i u i t r e 
En Madrid ha fallecido nuestro 

ilustre paisano don Manuel Diez 
Sanjurjo, inspector general del 
Cuerpo de Caminos, Canales y 

Por la iardea.las tres y media vísperas solemnes, PuertOS, delegado del Gobierno CU Dja 8 Misas rezadas desde las siete, ea la Ca 
pilla del Sto Cristo, hasta las doce. 

A las diez horas canónicas, taliendo el Cablldo 
a recibir al Rdmo, Prelado. 

4 I T A 2 

N O T í R t U S T E D S U S M E D I A S 
-víLa modernísima máquina "Saeta", las a r r eg la rá dejándomelas completa-
|a&ente nuevas, al instante y por un precio sumamente económico. 

L L S V E USTED SUS MEDIAS 

C m s a i 
Avenida del Generalísimo Franco, 5 (antes Avenida 

i ü 
de la Isla 5). 

Bolsa de la Propí 
T é c n i c o i R ^ m o C o n i f r y c c í ó n 

L l a n a d e A f u e r a , 7 . 1 ° , I ^ d u l e r d a 
RENDEMOS: Pisos muy soleados y céntricos. ,... . í 
PRECIOS: 12.000, 13.000, 15.000, 17.000, 25.000 pesetas. 
¡"VENDEMOS: Casas: Precios 625.000, 140.000. 55.000, 52.000, 43.000 
•VENDEMOS: Mil metros cuadrados de terreno en el centeo población: 

contra enfermedades de\iapielf 
cuero cabelludo> eczemas, erup­

ciones, granos y sarna. 
f i p r e f e r M l o p o r t o t e n f e r i n o i 

A^rebooo par la Ccasura SanlUíi* número 149 

la Confederación Hidrográfica del 
Duero y . académico de la Historia. 

El señor Diez Sanjurjo, persona 
muy querida y respetada en nues­
tra ciudad, en la que pasaba algu­
nas temporadas,- publicó numero­
sos trabajos históricos que fueron 
grandemente elogiados. 

Descanse en paz el alma del f i ­
nado y reciba su apenada familia 
ia expresión de nuestro sentido pé­
same. 

mo-
nasix 13 H. P. recorrido ZO.OtO 
Kilómetros, en Pradolucngc, St 
Echevarría, médico. 
FORD 8H. P. estado nuevo, 
bien de ruedas, 50 litros cupo 
Vadliios 41. 
CITROEN 5 H P. consumo 5 
litros. 100 kilómetros, toda prue 
ba. Na&O Kasura 18, primero 

C O L O C A C I O B T I S 
E l nrttcuk) eexfo d«l Dcereío 
de 14 de Mayo cte 1939 deler-
mlna que Inaempresas y pa-
troncf e&lári obligados a so-
licí r . de la Oficina de colee a-

el personal que oeceai-
len. 

Lqs pairónos que flgrnran en 
esta sección aa»cs Ü« insír-
tar el anuncio, ocu Ueron a di­
cha oficina ÜOIKJC no exisícíi 
ínsctttos ülspontbíes d«.l t i l ­

do que interese. 
Los obreros anunciantes áe 
han Inscrito previa uente en 
la diada oficina de Coloca­
ción conforme previene el De 
crelo de 24 de Octubre 1938, 
d que asimismo d?termina 
que d Incumplimiento de ta­
les oblgsdpnes ' se corriia 
con nuiiías de 50 a Stlü pies. 

SE NECESITA un oriodo para 
guardar {{añado caballar. San 
Pedro de la Fuente; briormes; 
Panadería de Mslsés Rodrigues 
SE NECESITA cocinera. S«n 
Lorenzo 2 al 10 primero, 

j SIRVIENTA para todr. EC tece 
sita en Plaza Mayor. 40 uroero. 

i Se ex'.gen buenas rtíerenctds. 
I SB NECESITA muchacha para 
| todo, Icútil presentarse sin boe 
1 nos Informes. Rasón; Vega..9. 
' SE OFRECE bordadora. Piso 
ues, J. 

I C O M P R A S Y T S K T A B 
SE VENDE ana mesa de billar 
con carambolas, en buejj esta­
do. Café Colonial de Miftvvrl 
Pérez, en Salas de los inlantca. 
VENTA solar económico en ta» 
Calzadas. Coroerclal BLigafísa 
Santander, 10. 

- SE VENDE capote ahrléo y tra-
COll p e p i t a de OrUJO de UVa. ES Un je de,militar. Iníormes; Femán-
p iensp de g r a n v a l o r nutr i t i vo . M u Gonzák?. 45, cuarto, 
c h a s g r a n j a s lo h a n adoptado c o n ' ̂ ' ^ I A tierra.camiao de d 
g r a n d e s resultado*. Prec ios y i S £ í f s £ 
m u e s t r a s a JESUS Y AGÜE. A p a r - tander. JO. 

R U E R 
Calefacción 

L A I N - C A L V O , 2 « 

C A S 4 D I E Z 
Liquida todas sus existencias de 

vinos y licores a precios más re­
ducidos que en origen. 

L O C A L 
planta baja. San Pablo 24. bien acón 
ciclonado. se cede en traspaso, D i r i ­
girse a Agencia Ayance, Plaza José 
.Antonio, 18. Burgos, 

i tado 13.—CALATAYUD. 

C 4 S 4 t N V t N T 4 
Sita en centro población. Infor­
mes Joaquín Pardo, Gestor admi­
nistrativo. Huerto déi Rey, 10, XP 
Horas de 4 a 6 tarde. 

MAQUINAS escribir Medrano 
oñlclna pcrtables, êa e^posl 
dón "Muebles Fernanda '. Lalo 
CaWo 36. liquido varias eoseí 
COMPRAMOS tierras, oaifts, 
cotos, partidos VUkircoyo y Se-
d a ñ o . Comercial Burgalesa. 
Santander, 10. 
COMERCIAL Burgalesa. Co­
rreduría de lineas. Santander, 
10. TeWiono 1794. Compra ven 
ta casas, pisos, loCidea. tierras 
labor, graolas, etĉ  Consúltenos 

SE VENDE una Cantidad de 
paja..Para tratar con AtaoaBio 
Grande, en VilloTlado (Lerma). 
SE VENDE parcela propia para 
edificar, zona urbanizada y de 
gran pcreenlr Rezón, calle Mi­
randa 10. Taller Mecánico. 
MOTORES y transformadores 
nuevos. Existencia en todas po 
te&clas, Elu-Maquloaria Eléc­
trica. Teléfono 23. Durengo, 
P A R A hacer los repartos de 
racionamientos con exactitud, 
limpieza y rapidez es Impres­
cindible una balacza semí au­
tomática «Ariso» y un medldqr 
«Ncrbi» .pa'a aceite. Pídanos 
una .demostración. Viuda de 
Ignacio Palacios =aBurgos. 
MAQUINA de taladrar se ven 
de, sirve para motor Tratar con 
Maximino ValJlvielso en Lo­
doso. 
COLIFLOR se vende 10 000 y 
14 000 repollos, para tratar. Eu­
genio Plsaoo. Cobos de Ccrrato 
(Pdenclo), 
SF. VENDEN tres abrigos de 
<.-;:t»aUero y uno üe seilortt. Pl 
sones 7. 
VENDO motor monofásico 118 
M P. ]20,2}Ü volllps, propio 
para mecánico denliaia o relo-
Hro. Sjnta Ana 14. bis. 
SE VENDE dos solares en los 
Vadillos. Inlpr.-nts Barrio lime­
ño 11. primero. 
SR VE.^DE piano y salamnadra 
Vadlilos 16. habltaelÓQ 6. De 
10 a 1, 

PROFESOR sacerdote; Reváli­
da, Bachillerato, Comercio, te­
nedurías, Lenguas. Avel.í>uos 
1 duplicado, entresuelo, 
OPOSICIONES! Poticía. In­
dustria y Comercio, Banco Es­
pañol de Crédito (150 plazas). 
Preparación general para Ingre­
so en Oficinas y Bancos, Coa 
tabilldad, eti. Academia Co­
mercial. Sanz Pastor 18, \ .°, 
CONTABILIDAD, cálculo mer­
cantil, ortografía, correspon­
dencia eomerclil. Taqulgrafia. 
Idiomas, ect. Academia Conset 
clal. Sanz Pastor 18. primero. 
ENSEÑANZA de . corte y con 
lección por el mérodo "M corte 
modeno" San Pedro y San Fe 
tices, iaforku á< rcucbífS An 
guio, habitación 8. 

í? A R A B O S T A F S S O S 
SE VENDEN cuatro vacas, dos 
feeku paridas, otra próxima a 
parir. Pozo Seco número 6. 
SE VCNDEN. un par de mulaV 
de media edad y un carro en 
buen uso. tn Pamplitga, Fitó 
Cuesta. 
SE VENDEN vacas con abo» 
daníe leche.-un carro y caballo 
Fecaan Gonsález ll«. 
SE VENDEN 56 ovejas jóvenes, 
P itú tratar, en, Vlllaíruela, con 
lüiseo Cristóbal, 
VENDO vuca holandesa de 6 
aAos.de 6 di-as parida dando 
ocho o más cuar{l)l>-.s. tn V%-
drosa del Principe. Teófilo Are­
nas. 

B U E S F E D I S 
MATRIMONIO solo desea dos 
huespedes trato familiar, sitio 
cínirlco. loíormes esta Admi-
nlstracióa. 
BUENA penstón, calefseció» 
central, cuarto ba&o. San Pedro 
y San Felices fábrica de mue­
bles, Angula^habitacl-ÓB tí." S. 

SE CEDE habitación sólo para 
dormir a señora o señor solo 
con caiefaocíóo y derecho a 
cuarto de baflo, laformes! San 
Francisco, 22'. 

VENTA de plano, espejo», ca­
mas, mesa,de despacho, col­
chones y enseies. Hotel «La 
Vascongada >, 
ALMONEDA en SanzN Pastor 
número 12, tercero derecha. 
SE VE«DE cama, armarlo de 
luna, an latabo, una mesilla y 
algunas coses más. todo nuevo. 
Conde Lozano. 5 segundo, iz­
quierda. 
C A M \ de hierro, en buen uso, 
se vende. Razón. Barrio Gime-
no. 21. liabítación 4. 
C O M P R A - venta mueWe» 
usados, ropas y botellas vaclaa, 
Liana de Aiuera, 7, bajo. 

F E U B I B A B 
PERDIDA." En San5*Miguel de 
Pedroso se halla dcposi.ada una 
va'-a pequeña, negra.-recogida 
el 28 del pasado Quien acredi­
te ser su dueño puede pasar 
a recogerla previo pago de 
gastos origlDadqs. de mano» del 
tefter alcalde de dicho pueblo. 
tXrRA.VJOpe-ra,,Seter-. Rue­
go entreguen Arrabal Sao Es­
teban 23 o t;eada licorts Agua-
rón. 
tN ¡ai cuadras del Mercado de 
ganado de San Lucas se ha'Ia 
depositada una burra paraxiuien 
acredite ser su dueño. 

T B A S P A S O f 
TRASPASO IOÍÍ»! para peque­
ña Industria. !níüime8;VadiItos 
24. -
S E . TRASPASA lo?at propio 
para poUerla o frutería. Alvar 
Paftez 7: primero, 
TRASPASO Importante nego­
cio en marcha; cuenta personal 
léenk<5; tiene posibilidades ill-
mttadas. Comercia! Burgalesa. 
SiBtaBder. 10. 

V A R I O S 
TALLER .Elictto Tccoteo. Ca­
lixto Rxxirigoe». bobtnaclo de 
motores, alternadores y traos 
iormadores. Cordón n." 2, telé­
fono 2Í83, Burgos-
PESCADOS O. Oarcíaargue-
lies. Esportaclóa. Paseo de Be-
goña 7& Teléfono 14o3. Giión. 
Besugo del ¿ia enviaría a comi­
sión. Precio rula. Gasto» fedn 
eidos. 
DISPONIENDO local aportaría 
pequeño capital y colaboración 
personal para negoció co m*r-

Ua. San Pfcblo, 36, taller. 
TRANSPORTARIAMOS 4 000 
Kg. de Burgos « Santander o 
prtHft»cia. Inforine», Agencia 
Fr-M Burgo*. 
S A S T R E R I A , (Oalío) mltltaj 
paisaob admito géneros, espe-
rtalldad calzoqe». Tuekas. re; 
lorma». Ua«a de Afuera lé, se-
guado. 
HUEVOS (re«os todo el año, 
obtendrá Vd. con pollitas naci­
da» en incnba-iorín (vlsano-^f 
cakíaición Teg<t;il o aQtJKJHl-
ras de petróleo, modelo dt50a 
420 huevos. 415 > 1,2S0 pesr«a,• 
Pida detalle» tncluyendo seUo 
respuesta a Ittformacl&n Aví 
cola. Apartado Correos 293. 
Madrid. 



L O S D E P O R T E S 

f u t b o l í s t i c a $ 

7®r 

concluye 4 camveonzto 

rev Allá estó va. en tierras leo~ 
esas Ia Gimnástica Deportiva 

• Mientras la Gimnástica se aores 
ta a iuear en Ponferrada, damos 
hov el Estado á . la clasificación 

Y conviene d cir qu^ el entre- ^ o n a l después de la pasada 
namiento de este campeonato ,oniad,a-
brá s- rvido de mucho. 

LA a m i F i c á C í O H y M ^ O * l 

. « I p o n o r ^ i m o d e p o r t i v o ^ « i c i o n c i i 
_ d e ! t o r n e o r e g i o n a l 

—O-

xTunC3l. en fútbol, puede hablar 
a ¿e partidcs fáciles 
- Y sobr« -todo cuando se mega 
en camoo contrario 
e y ¿ 0 , aún así. desde lue^o. pen; 

í n * con slbsoluta tranauilitíad 
s f e Multado, de la lucha de n 
hav 

\1 aficionaido no debe areumen 
táísele más puesío ou" conoc> la 
¿tual forma del comunto burea-

^pero al aue no lo t1s conviene 
aecirle aleo. 

—o— 
Si Hemo^ actuado cu la tem' 

oorada actual con "la novatada" 
como sambenito acompañante. 

Sólo asi rou&de concebirse oue 
no esté lal Gimnástica en segundo 
lugar d la clasificación, sin te­
mores de ningún eénero. . 

—o— 
Sirr «mbarso, el balancé no es 

i-sconsclador. ni mudbo menos, 
Hov» indudaiblem^te, ganará 

en Ponf rrada. Y así nos encon­
tramos con . seis puntos en su 
haber. 

¿Son todos los auft debieraai 
'S.T? Rptundamente no, 

Poraue fué inconcebible el re­
sultado inicial de Falencia. Y lu'-~ 
go M de Zamora ê  Burgos. Y 
más tarde el de Palen-cia) en Bur­
gos también. 
' ¿Oué hubiera sucedido d* no 

colocarse la suert en contra? FNies 
s0nci llámente, o-ue, de rondón 
con doce puntos, nos ~ hubiéramos 
colocldo, s'n darlo tmnortancia, 
en segundo puesto de la clasifr 
cación. 

—o—' 

*̂Pero en fútbol no s- puede im-
Dtovisar v. cuando a esto obxi-
«in las circunstancias, cuanto se 
msis i es, más aue naeritorio, 
dieno de caluroso eloeio. 
, Y Qn eso nos encentramos. 

'P ro es aue, además, precisa­
nte aliora nos encontramos 
«ün el cuadro dispuesto a la lucha. 

I En Zamora, el Falencia, en un 
'partido consrd .rabjemente acci-
' dentaido. ai punto de aue la Fe-

Irá la Gimnástica mucho más deracfón v t a abrir exp^di nte pa-
adel^into. Si no. al tiempo aclar?ir lo s u c M o ' tr unie Per 

Y Kmv va «^o 1 ^ ' i tres tantos a uno. 
de antaño sucederá lo y en León, e) Fonferrada no 
/Ahora nuestros tu^ade-r s des" f i L P r e s ^ ¿ Parece que no l^^0 

d" el primer momento, saben Cuál J ^ 3 ' u a .consecu,^cia 
<vu su midr.n .r n,,! u i de ello, la Cultura s apuntó 
camno^ rií í- .r a ^ n o .salt^ ¿i la victoria después de la cere-
campo a pas.ar. sino a lugar v a>moniá simbólica d . marcar el pri-

i mer tanto. 
0~~ ¡ Por ello, la clasificación actual 

El ctfnpe^nato amateur de Fs- an1e H io^ada de herv. en au* 
oañ. nos dirá hasta dónde D0de- s? ' nfrentaran Cultural v Falen-
xnos ir. cia dQ un lado—en 13 ciuaa.r} her-

0 • maíia— v Ponferrada v Burdos 
en la población leonesa, es como 

^Y. »r-n él, demostrará la Gim- sigue-: 
S í f l ^ f l t ra1der^.aue Equipos J. O. E.P. F- C, P. tro ta taita de p iigro aue pued-c 
representaír su dasificación en el Cu tura! Lfon s" 7 6 1 0 2^ 3 13 
torneo r ?r:onal. . D Palenc'a 7 6 0 1 32 1412 

—o— jO. Zdtnora 
dNo es bastante garantía el n pívt . rr .Ha 
.rtsdo con la Cultural v 4 triun- u ' ™ t t t U a m 

P o r B * O -

Después de la última jornada la cola a la que poco a poco se 
de Liga la clasificación de ios han ido acercando y al ganar 
equipos ha cambiado un tanto. hoy, lo harán ampliamente. Tres 

En cabeza se ha colocado nue- goles más que sus" contrarios hev 
vamente el Atlético Aviación que mos calculado, 
tras alcanzar la victoria sobre el En Sequiol, las del Castelloil 
Celta ha aumentado a 16 los procurarán dejar satisfecho a 
puntos que lleva adjudicados. público ante un Granada, en el 

Con 14 puntos le siguen el Es- que parece se ha iniciado una. 
pañol, Valencia y Celta, por este f r a n c a recuperación. Tal sé 
orden. Los catalanes lograron 4a - ve ^ través del escandaloso 8—0 
car un meritorio punto de Cha- que últimameente marcó ai "por 
martin y los valencianos derro - bre" Oviedo y hoy, con vis'aa 
taran de manera estrepitosa, co- también a apartarse de esa colíta 
mo en nuestra última crónica fatídica, peleará con coraje y en-
predecíamos, al Alicante. tusiásmo para ver do llevarse IOv3 

Con uno menos va el Se dos puntas. Sin embargo, los cici 
villa que también el domingo se Castellón frustrarán sus planes y 
llevó un puntito en su partido se lo echarán todo abajo, porque 
con ^ los "cachorros ode San M i serán ellos y no los granadinos 
més"- los que ganarán. Es un parüitící 

A continuación, el Madrid con en el clue 56 ve una. clara victoria 
12, el Atlético de Bilbao con 11 y 
el Coruña con 10. 

Con 7 puntos figuran el Caste 

castellonense. Victoria que bica 
podría ser un 4—1. 

Los ovetenses van de tumbo 

nartsc 
fo en Zamora? 

Pues.. ad- lante. 

Y, a esperar. 

8 3 1 42' 7 7 
7 2 G 515 19 4 
7 0 0 7 3 3S 0 

llón, Alicante y Real Sociedaa; en tumbó y a las ya grandes go-
con 6 el Granada, con 5 el Bar­
celona y con 4 el Oviedo 

leadas que le vienen siendo iníü 
gídas, háy que añadir lar del Ora-

I 

f En el Juzgado de primera ins-
í tancia de. esta ciudad de Burgos y 
: su partido y mi Secretaría, pende 
1 el juicio universal de quiebra' del 
; comerciante que fué de esta pia-
' za don Manuel Bas Emasabel, pro­
movido ,por el Banco de E^aña, 

' Sucursal de Burgos, en cuyo jui­
cio, con fecha de ayer tuvo lugar 
ia celebración de la junta general 
de acreedores para nombramiento 

Se admiten instancias para las ^ sándicos, nombrándose por una-
numerosas plazas convocadas en: nimidad para el cargo de síndico. 
Auxiliares del Ministerio de Agri- ^ acreedor y comerciante D. Ra-
caitara. Sueldo, 4.000 pesetas. Se fael Sáiz Burgos, mayor de veinti-
admiten señoritas.—Auxiliares de cinco anos, soltero, tablajero y de 
Cmitabilidad, con 5.000.—Pericial esta vecindad, domiciliado en la 
de Contabilidad, con 8.400.—Aaxi- eslíe de San Juan número 47. el 
liares de Telégrafos, con 4.000 pe- cual aceptó en dicho acto el cargo 
setas. Se admiten señoritas.—Bais 7 Juró desempeñarle con fidelidad, 
co de España, con 4.500.—Ayudan- V se previene por medio del pre­
ses de Estadística, con 5.000.—Peo- £«nte que debe hacerse entrega al 
nes camineros, sueldo y casa. Cen- síndico de cuanto corresponda al 
tenares de plazas. Para prospectos Quebrado, bajo pena de tener por 
con detalles (que regalamos), pro- Uegítiraos los pagos, 
gramas oficiales, "Contestaciones", Y para su inserción en el peno-
preparación para dichos Cuerpos, díco local DIARIO DE BURGOS, 
presentación ae instancias, etcé- expido el presente que con el vis-
tera etcétera diríjanse al to bueno del señor juez, firmo en 

«INSTiTirrb EDITORIAL REUS" Burgos a veintiuno de Noviembre 
Preciados 23 y 6 y Puerta del Sol, ^ mil novecientos cuarenta y 
12 Madrid. Unico Centro que ha una 
obtenido el número uno en más —El secretario judicial.. Emiliano 
de 79 oposiciones y miles de pía- ^JT^- , . . . 
aas para sus alumnos. Visto bueno el j u m de Primera 

Instancia, Jacinto García Monje. 

A R I T f S 

T I L 2 1 5 4 

tatls i s M Pasto?, 4 

Y... tras este breve comentarlo, î ada. Hoy les visita el Atlético 
pasemos a ia jornada que hoy bilbaíno, que aunque se dejó árfé-

w-1 «s-fe m . r r r w ^ nos dePara la Liga. batar un punto por el Sevilla la 
S ^ B f f i H Í • S M Nuevamente en Balaidos po- jornada úlUma, pondrá de maní-

M w M m_ JB. ^ L J F d̂ 11 admirar los vigueses a su ñesto en la de hoy su superioridad 
equipo ,ante un Madrid pleno de sobre el once asturiana Ganaran 
forma, con una delantera capa¿ 108 atléticos y sin mucho esfuer-
de marcar una buena cantided zo- Nuestro pronóstico es un 4—0 
de goles al mejor trío defensivo, Acuden hoy a la ciudad de fe 
como lo demuestran los cuatro Giralda los catalanes del Báree-
tantos. que el jueves pasado hizo }ona y contenderán con un Seví--
su delantero centro Alday, en el ha, en plenitud de facultades y 
partido de entrenamiento de la qu« les dará merecida bafeálLa,, 
probable selección nacional coi- aunque aquéllos parece han logra-
tra la de Castilla. do ya el acoplamiento del ecfüi-' 

Los del Celta, necesitan los dts po y últimamentee derrotaron, al 
puntos que hoy se ventilan y Coruña, tras un partido dé emo-
procurarán sacarse la espina á ción. Esperamos que los antíalU" 
costa de los "merengues". Partí- ees se adjudicarán los dos puli­
do interesante y pronóstico un tos porque su juego será superior' 
tanto difícil. Sin. embargo cree- al de los catalanes y al ganar lo 
mos en una victoria céltica por habrán con amplitud. 
la mínima. Por último, en Madrid- ve 

Otro partido de emoción será. \ hoy el partido entre el Atlético 
el que jugarán en Sarriá el titular Aviación v el nnmña n̂™ mr*,*-
del terreno y el Valencia. Equi­
pos de iguales características y 
partido en cuyo desarrollo, el ex­
celente trío defensivo españoiista 
se verá más de una vez desbor­
dado por la rápida delantera va­
lenciana; los dos conjuntos coa 
buenas líneas eje y el Español, 
con una delantera un tanto peli­
grosa aún más en su campo. En 
conjunto choque de dos equipos 
de igual capacidad y que termi­
nará con la victoria del mejor 

: sobre el terreno. Nosotros nos ín-
5 dinamos por que este "mejor" 
i sea el Español y en nuestras 
i cálculos entra una victoria por 
í un par de tantos de diferencia. 
Veremos 

| La Real Sociedad que el do-
! mingo pasado derrotó en su cam­
po al Castellón por 3 goles a 0, 

!se desplaza a Alicante a conten-
'der con el titular de Barclhi, 
\ que por cierto sufrió un serio 
; descalabro en V a l e n c i a al ser 
i derrotado por 7—1. Echamos so­
bre la balanza del Alicante los 
dos puntos que se ventilan. Les 
son necesarios para alejarse de 

Aviación y el Coruña.«Dos carac­
terísticas de juego bien distintas 
frente a frente y una franca me­
joría en el conjunto madrileño 
que le dará ia victoria. Los dos 
puntos seján para éí a pesar de 
Acuña. 

desea 
A. M. I. GraL Pardtñas, € 

MADRID 

i j H \ ( s M J ñ J i D O 
m . 1 

Gabanes Qaíbardinas, PeiíMzasv 
Traies v Telídos. 

Santander. 20. 

'oiwc y aguardieatee de todtui uiasate Vermontb rancio y noKafcd 
i i T o m o umn ÍÁHECMI 

AíhéaiUga. 20.-Sao Juan. 54. -BUHOOS 

E s un excelente purificado r 
de la sangre contra eczemas, 
urticaria, picores, erupciones 
y demás enfermedades de ia 
piel, y conviene tomarlo én 
las épocas en que habitual-
mente se espera la aparición 

de esas dolencias. 
E l Depurativo Rí che leí tie* 
m la esftíinadófi de la clase 
«té&Qft }<^ra<ia en 28 años de 

to l i s iante . 

P 

i 

POR CORHBSPONDENCU. en bre Ttolmo plazo ÍMJ nuestro nnevo ĉ rso jírácttco RADK~)-ENBF#5'\NZ'A. Aportado 10.069 -MADRID lampara*. - Aeoevorkvs 

su suavidad y silencióse 
marcha, 

sentirá graH placer 
cosiendo c«ii íoáqwim-

No más reventomesl 

Aprobado por U 

I N o m á s o l n á x a z o s l 

Los evita Los wuara 
Con CARPRl, invento esnañol oatemado; las cámara» «etáfiü 

temas. 
^C* " W ,̂ 1 

Inmunización d;. cámaras de automóvil contra üÉnchaaos, 
^uh^Aeencia en Bureos v orovincia: Pp<iro Puras. Lain Calv^ ^ 

Maravilla de la técnic* «iecoais :̂. 
Distribuidor 'cxclusirvo IMWNI Isi 
proviiiciasi di* Bnreos-VsilbsdkílM^ 
Paleada. 

CARLOS VAQLHERO. — SAN JUAN. 63. 

o v ^ ^ Z U M 
fKATAMIENTf» DE ̂ AS ENFERMEDADES DE OORÍI.ZON T MjMM 

F 



El Ejército Español, vanguardia de Europa O RGULLO 
e h * c o n q u i s t o d e G r o n n d l c i a l a p ^ s ^ n c i a h e w m l c m d e p o i ^ t r o i 

« ' = s c o m b a t i e n t e s e n B m i o • " 

Ceiebrainos mañana la fiesta 
solemne dsl ejército, no como 
\ilna más. ni como perteneciente 
a una institución concreta entre 
«tras instituciones, sino como una 
solemnidad de la patria toda. 
S&n él nó cabe concebirla con 
existencia, como no se la conci ­
be sin fronteras. Y no se ha cal­
do en la cuenta de que los pue-
felos tienen sus fronteras geográ-
ücas —más anchas o restringi­
das— el número, la preparación 
y ei valor de sus fuerzas arma­
das. Cuando el ejército es pode­
roso y tras él se halla un pue­
blo decidido a completarlo, a sus 
íituir a los caídos y dotarlo de 
todos los elementos necesarios, 
entonces las fronteras están más 
allá del limite fiscal de sus 
aduanas. Están como un impon­
derable, con radiación misterio­
sa, en lás relaciones entre los 
B¡aíses vecinos, en la firma de 
los tratados oomerclales, politi-
€§03 o militares y protege la ban­
dera y con ella a las súbditos 
emigrados. 

Cuando, por el contrario, el 
eiército se extenúa de privacio­
nes —y de desprecios— y no se 
*e en él una fuerza nacional, el 
modo de * producirse al exterior 
la propia energía y voluntad de 
vivir, entonces las fronteras no 
están en las sierras, ni en ei 
ríOi ni en el acantilado costero 
donde cambian las tintas de ios 
mapas, sino más al interior. Tal 
vez no existen estas fronteras, 
porque la nación está penetrada 
de corrientes extrañas que ac­
túan decisivamente hasta en ei 
«entro de gravedad político. 

Todos conocemos esta etapa, 
^rgonzosa de nuestra historia, 
en que puede descifrarse en nom 
teres propios lo que hemos alu­
dido en figuras. Por fortuna h?n 
terminado estas años ominosos 
y hoy el ejército se mantiene 
firme, porque sabe o presiente 
que España limita con él y con 
el se dilata... 

Nuestro nombre, es decir, núes 
tra gloria, ha ido acompañada 
muchas veces, y muchas veces 
precedido por el nombre y la 
gloria de nuestras fuerzas arma­
das. 

81 hoy ante los pueblos que 
deciden en Europa podemos pre­
sentarnos con títulos indiscuti-
bies de gráiídes merecimientos, 
se debe a que, müitarmente, he­
mos reñido la primera batalla 
«ontra el comunismo y granjea­
do espléndida victoria. 

Y no ha sido ésta la ocasión 
énica. Hubo otra, "la más alta 
ocasión que conocieron los siglos" 
áegún ha escrito Cervantes, en 
«Lúe España se aureoló de triun-
-fos que por sus consecuencias 
eran éxitos europeos. 

Por la Providencia parecemos 
destinados a ser guardianes de 
una civilización que hemos di-
íundidó por los mundos. Y siem­
pre que estuvo en riesgo, nos 
hallaron loá enemigos en la van­
guardia. 

Nuestra primera victoria en 
este sentido salvador, victoria de 
incalculable trascendencia, tuvo 
lugar en Granada en 1942, con 
ia conquista de la ciudad y la 
expulsión definitiva de los mu­
sulmanes. No creamos, sin em­
bargo, que en el breve espacie 
de un día pudo lograrse una tan 
preciada salvación. Las grandes 
eosas no son fáciles ni la fortu­
na regala grandezas. La conquis­
te de Granada coronó una cru­
zada de ocho siglos, atravesados 
por un propósito pocas veces 
traicionado de liberar al país. 

Sin nosotros, Europa hubiera 
sido desbordada por los Pirineos 
y difícilmente habría podido ven-
«er. Pero llegó un día, un dos de 
Enero de 1492, tras once años de 
guerra incesante, y la obra de 
la reconquista quedó consumada. 
Los revea de Costilla y Aragóii, 
íoña Isabel y don Fernando re­
cibieron del rey Boabdill las' 11a-
•ues de la ciudad. 

Enrona podía respirar ya, sin 
ei ahogo de mortales urgencias 
ios a'res del Renacimiento y del 
Kum í̂visfho; disciplinar toda aque 

" -•'vdad exultante en las — 
Kríív ' categorías de Santo To-

Nuestra civilización, es decir, 
nuestros artificios de vida ciu­
dadana, y nuestra cultura, o sea 
un orden peculiar de motivacio­
nes espirituales, quedaban aisla­
das, libres para el propio fomen­
to, Y todo se debía en gran parte 
a una gloria militar española; a 
que durante ocho siglos fuimos 
un baluarte. 

Pero ef enemigo estaba en ace­
cho y, expulsado por un extremu. 
volvió con más formidables £íco-
metidas por el otro lado de Eu­
ropa. ¿Es que aili también nos 
tocaba a nosotros montar servía 
cío de centinela? Nos tocara o 
no, España estaba al frente de 
la cristiandad y no desertaba de 
su grandioso cometido. Sus ejér­
citos éran tan poderosos que ei-
todos los ángulos del mundo ha­
bía fronteras españolas y en 
Flandés y en Lepante, en Filipi­
nas y Cabo de Hornos, se nos 
podía agredir. 

Era en 1591 y día 1 de octubre, 
en las aguas clásicas del <olfo 
de Lepante. Los otomanos ha­
bían reunido 280 galeras, hirsu­
tas de estandartes, con medias 
lunas bordadas en oro y plata 
Al verlas erguirse en los palos, 
gráciles y leves a los soplos del 
viento, sintieron los cristianos la 
impresión súbita del peligro. La 
grandeza de la hora que iban a 
vivir y la responsabilidad inmen­
sa que asumían. Porque ello^ 
contaban sólo con 212 galeras y 
las' turcas eran másf rápidas y 
sus tripulantes duchos en pira­
tería. 

Un. español acaudillaba aque­
llas huestes de Europa, don Juan 
de Austria, el cual, momentos 
antes de iniciarse el combate, di­
jo a .sus soldados: 

S —Hijos, a vencer hemos Teni­
do o, a morir si Dios lo quiere. 

En eá dilema ei)tre victoria y 
muerte, el resultado fué la vlc-
toria. Fué aquella 'la más sdt& 
ocasión"... 

I Todos los intentos de invadir 
Europa topaban desde los prime­
ros pasos con ítonístraa infran-
queablea, que eran las picas es­
pañolas. 

Europa piído acostarse a blzan-
tinizar sobre la Gracia y el me­
recimiento, el libre albedrío y la 
presciencia divina. 

| Cuando las herejías que de 
aquí nacieron, traducidas a lo 
político por Rousseau, cabalga­
ban con Bonaparte, España se 
erige de nuevo en campeón y e< 
corso es vencido con nuestra 
ayuda. Las serias derrotas que 
su a ejércitos sufrían en los cam­
pos de Bailen, y en las ciudades 
indomables, como Zaragoza, Oe-
rona y machas más, repercutían 
en su crédito y mermaban sus 
efectivas, hasta el punto de ser 
nosotros los auténticos vencedo­
res. Sin la lucha de España, nc 
habría existido Waterloo. 

Europa se salvó entonces de 
verse defraudada en una organl-
zación política de cuño francés 
y podrida de doctrinas funestas 

, España asistió a este trance, ml-
í.iitarmente., y prefirió producir 

un aborto, antes que asentir a 
una Europa, polítlcamenÉe unita­
ria, con su capital en París y 
una constitución sobre le» prin­
cipios revolucionarios. 

El 17 de Julio de 1986 iniciaba 
ei glorioso ejército español, a las 
órdenes de su Caudillo invicto, 
una nueva lucha, de alcance eu­
ropeo. E l comunismo trataba de 
atenazar el continente, partiendo 
desde España. Ai otro extremo, en 
Rusia, un ejército formidable 
ultimaba sus preparativos.... 

España cumplió, aquí también 
el cometido encomendado por sv 
propia tradición de luchadora de 
batallas europeas y vencido ;1 
enemigo en este punto, ha salta­
do voluntariamente a continuar 
la lucha en e' corazón misme de 
la potencia agresora. 

Aili, en las estepas heladas de 
Rusia, al borde de las posiciones 
de la División Azul, hay una 
frontera española, que avanza 
empujada con tesón heroico. 

Por virtud del ejército, en for­
ma de milicia voluntaria, hay 
en este campo de decisiótn eu­
ropea, una presencia española. 

El ejército al que festejamos, 
es el que defiende y crea fronte­
ras. Y con ellas da forma, no 
sólo a la geografía, sino a la 
personalidad de la patria. Es 
falso entenderlo, abstractivamen­
te, como una institución, con de­
terminada finalidad. Ho ea una 
institución meramente, "estable­
cido en", sino que es la patria 
misma expresando afJrmaciones 
existeneiales. 

randes capi tanes de a n a 
G o n z a l o d e Céráoha, H e r n á n C o r l é * , e l D u q u e d e Aiha 

y 
I España, en su grand^a cSviliaado-

ra, ha sido, porque ha eido grande 
su ejército, jalonado en la historia 
por capitanes que supieron normali-

i zar técnicamente las tsnergíaa de la 
|, raza. No existe una patriat sin un 
j f>íército, ni éste adquiere eíicacaa sin 

im capitán. 
Cuando festejamos ía gloria de 

! nuestras fuerzas armadas» dedique­
mos un recuerdo a los que le han crea 
üo con la disciplina, con la instruc­
ción y con su ejemplo. 

Hay en las guerras de Granada un 
3<Aen guerrero, segundón y sin bie­
nes de fortuna, pero conocido de to­
dos por sus hazañas. L e vieron mu­
chos pelear en los campos de AI-
buera. en que se discuten los dere­
chos al trono de Castilla. A pesar de 

| sus pocos años, maneja la espada con 
- singular denuedo. Desde aquella oca­

sión, es ya un guerrero renombrado. 
L a Reina Isabel lo distingue, espe­
cialmente desde que lo vió por pri­
mera vez en Segovia. Su arrojo en 
ei combate de Albuera, mereció que 

i cu general lo abrazara. Se llama el 
(joven guerrero» Gonzalo de Córdo­

ba. 
E n las guerras granadinas, un día 

que la Reina sintió deseos de ver de 
cerca la ciudad ambicionada salió pê -
ro acompañarla Gonzalo, con nutri­
do grupo ds los paladines más es­
forzados. Gonzalo destacaba entre Los 
primeros por su osada prudencia, por 
equollas especiales disposiciones su­
yas que le hacían apto para los tran­
ces difíciles. E n esta ocasión tuvo 
cue mostrarlo y luchó valientemen­
te... Un escuadrón de moros había 
salido al paso del grupo que acom-
pañaba a la Reina y fué preciso pe­
lear con valentía. Gonzalo dejó en el 
campo muerto su caballo y él sólo 
pudo salvarse por la gracia de su 
espada. 

Cuando estas guerras terminaron, 
bahía aprendido ya un estilo de lu­
cha que hizo invencible a nuestra 
infantería, por él preparada poste­
riormente. 

Gonzalo es enviado a Italia a dis­
cutir a los franceses el Reino de Ña­
póles. Allí se pone a prueba la infan­
tería española y triunfa por todas 
partes de la pesada ••^.ballería fran­
cesa en sucesivos combatea. ES pres­
tigio del capitán español crece de mo­
do inusitado. 

E n una ocasión en que el Pontifico 

la Ciudad Santa: E l Papa lo recibe 
como a libertador. E s ya el Gran Ca­
pitán y sus soldados, los mejores de 
Europa. 

Regresó a Sspaña y poco tiempo 
después, les es preciso tornar a los 
mismos campos de gloria. 

Su primera hazaña íué arrebatar a 
los turcos el fuerte de San Jorge de 
Cefaloni. M 20 de Abril de 1503, ven­
ce al Duque de Nemours en Ceriño-
la. a pesar de que el polvorín propio 
esti l ló en medio de la lucha. 

—íBuen ánimo—dijo Gonzalo a sus 
soldados—, Esas son las luminarias 
de la victoria. 

E l ejército francés quedó humilla­
do... 

Cuando después intertaron con nue 
vos refuersoa el desquite, sufrieron 
nuevas derrotas en Gaeta. Nápoies 
queda de este modo en poder de la 
corona de España y se inicia la "ta-
lasocracia'* española en el Mar Lati­
no. Obra fué ello de Gonzalo, !lama-
do ei Gran Capitán... 

Hernán Cortés había nacido en E x ­
tremo Dura, de familia noble empo­
brecida. L e enviaron a estudiar le­
yes a Salamanca, pero a los dos años 
ebandonó aquél centro para cultivar 
la aventura. E n 1504, embarca con 
rumbo a Santo Domingo y por sus 
méritos de soldado modelo, es ascen­
dido hasta que el 1511 es ya alcalde 
de Santiago d« Cuba. No le gustaba 
tampoco esta vida y colma sus de­
seos cuando recibe orden de partir 
con 700 hombres y 12 pequeños ca­
ñones, llamados falconetes, a conquis 
tar Méjico. E l 1S de Noviembre de 
1518, embarcaba para esta gran eaa-
presa. 

Cuando estuvo fundada Veracruz, 
y ante el temor de que sus soldados 
?e desalentaran por xas gigantescas 
luchas que había qua reñir y las pe 
t-alidades sin número, mandó que fue 
ran quemadas las naves. Quedaban 
así ante la disyuntiva de la victoria 
o la muerte. Tras este, se lanzaron 
aquellos hombres a ^ma serie de ha­
zañas gigantescas que terminan con 
la ocupación d© Méjico, k. capital do 
Moctezuma. 

Con ciento cuarenta' hombres sa­
lió al encuentro de PánfCc de Nanráos 
qu© acababa de desembarcar con áni­
mo de prender a Hernán Cortés por 
dnsobedienote. a Telázquez. Cortea !p 
rendó y loe soldados de Narváes que-

De regreso a Méjic», halla a sus 
tropas cercadas por millares do in­
dios y no le queda otra solución que 
forzar la entrada y organizar. du­
rante la noche el abandono de la ciu­
dad. Fué aquella la célebre Noche 
Triste, en que perecieron dos terce­
ras partes de los soldados de Cor-
tés. 

Después de seis días de Inacabable 
combatir, hallan en el valle Otum-
ba una multitud inmensa de indios 
que le aguardaban y a los que era 
i icer: era necesario ven­
cerlos para gloria de España y sal-

ación de ua intentar grandioso, y fue 
ron y "lernán Cortés... 

Años más tarde, en España ya el 
dice la leyenda que 

b) de la carroza de 
Carioa V. reanelto a que le oyera... 

íuién sois?--- preguntó Car-
ios V . malhumorado. 

6 el conquistador de 
Méjico—un hombre que ha dado a 
V. M . m á s provincias que ciudades 
lé legaron sus abuelos. 

¡Val i en: ' qu^ de modo tan 
admirable alargaba nuestras fronte-

ibía propuesto 
it ica imperial, 
eses cristiano» 
órdenes el ge 
en aquél tiem 

3 A Iba. Es f or­
no el primero, 
o. Nunca, «in 

I ESPAÑA 
Sólo algimos malos eep<rí}0;€S ^ 

hijos es-púrvos, osaron, si ¡Me» co« ¡e 
timidez qaü la cobardía engendra al 
anidarse en ai-mas innobles, -dê me 
brar la institución más gloriosa rf 
la Patria^ 

Fvé e» tie-mpos om4iu>sos en los cj¡ 
íes toda inepcia, toda igiiomirtUa ^ 
so cebarse 'en ei cuerpo vivo de £s 
ña, para sumirla en el más tenebroisa 
de los abismaos , 

Pero en la conciencia nacional fo. 
tía entonces la etfperan^a. lAíminosa 
de tm -día cercemó en. que ese Bjém. 
to, abrtpmaáo tpor el ptso de gestas 
pasadas—qw, en bosquejo í i ^ o 
quedan eabo&aáas en este mismo wí-
mero—y ákfpwesto a emula/rlas y atv. 
a superarlas cení Ut réda entereza y 
simpar herotsmo á& que ŝ iempre fué 
ejemplo, 

Y en 1& de JmUo, dando fe de 
era el cuerpo mismo de la Patria, 
recogió el wnánvme sentido de ésta 
para Icmsair&e, a 'la, vanguardia de to­
dos sus hijos, en defensa de lo qut 
era esencia misma de la propia exis­
tencia. 

Por éso, hoy, en la víspera de h 
fiesta de la Inmaculada Goncepci&n 
de nuestra Señora, Patro-na de Ss­
paña y de ila éwuicfa Infanteria, m 
puede faMar et homenaje aulénti^t 
para esa Institución sublime, brazt 
atinado de la PatriaD, autora d« le­
gendarias hazañas en épocas pretéñ} 
tas y forjadora <Le grandezas insi 
robles e » Ja reciente actuaMdaá ú( 
nuestra guerra de Uberación, 
. Homenaje totúJ,, encendido, para est 
Ejército incomparable y tributo f«; 
neroso y noble del tfníeblo entero dt 
España, a quien le dió alma y sa/dt 
nueva, para ei CaudiUo y QeneraUá-
mo Franco. 

Doble testimonio que es exponetüt 
de gratitud, pero que, por encima dt 
todo, constituye la mejor de las 'A-
mostraoiorbes y la máxima garmtít 
de grandeaa futura: el sentido it 
nuestra propia pérsonaUdad. 

Porque hoy, como siempre, el Bjéf-
cito,, vinculador ú e ntiestras virtitdet 
y nuestras gloriasy es, en esencia es­
to: Orgullo de España. 

T, por serlo, iodo cuanto se hagi 
en su honor, será siempre pálido cu­
te la propia refulgencia de su Htó" 
toria y de su reciedumbre heroica» 

al Monarca. Ambos fueron condena­
dos a muerte, A una victoria consfr 
gulda sobre los españoles por Luis 

S PoÍKi-
parecía , 

apitanes 
n de loa 

idartos 

de Nasseu. repUcó Alba con una se­
rie de triunfos esplénaidos que obl--
garon al Nasseu a evacuar las pr^ 
vincias. So sublevaron más tarde 1 
del Norte, con ej apoyo de Inglaterra 
y Francia, pero el Duque vencl0J¡, 
todos los combate^, y tomó Mons, »«' 
linas. Halen y, otras p'azas. 

Cuando la derrota de Nasae«j 
consumada, escribió al Rey: "Est0' 
' r, ea acabado y con tan 

tación y autoridad de su Mal631-
••anto su santo celo merece".- ^ 
Fué por ©xcftlencia el general 

imperio... 

Cuando la patria ha venido » 
tar en gra-re peligro. Dios nos a 
ró im CaudMo, franco, semejan ^ 
Ica caudaioa de antaño, al GranTtfl¡i 
pitan, a Hermán Cortés, a don J 
do A.ustria, ad Duque de Alba. 

En. medio de batallas, decisivanjey 
te péligroeas, organizó él ejérc ^ 
evon milso firmo, lo condujo de ^ 
ría en rfetoida, en una cruzada 

A «u lado so agruparan ran'¿¿t 
.i'?.nto« saprem™ del ^ ^ t ^ 

>r T ya cargado de exj 
los ; ámmtoo de Flan 

difícilfw, • Sué enviado 

loa eepAfiotos buenos. l A - ^ r i g 

pleblsclt© de 
Ó" .. sin 

tria y 
ieú 

ífScuItadea íngen 

file:///ilna

